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des publicas. 


sm lhoramentos como que |. 
es que os observam no | sendo tamb 
joroso desenvolvimento; [tanques pu » 


mais « OF 


'acional, dirigida e administrada tão. zelosa 
e intelligentemente pelo snr. conselheiro Fir- 
Os serviços de 's. exc.r g arte 
'ypographica são relevantes e d'aquelles que 
b-futuro não poderá esquecer. Pela nossa parte 

restemos-lhe “a homenagem do mais subido 


Eis aqui o artigo a que nos, referimos : : 
“Oceupando-nos hoje daimprensamacional, não é 
larisar todos os factos que teem. 


cerqnda de mais largos borisontes, bem como toda a 
industria, typographica portugueza, da qual é a cs- 


fim da instituição dn imprensa nam. 
cional: tiveram sempre em vista bem desempe- 
nhal.o todas as administrações, com especinidade a 
do san, José Frederico Pereira Marécos (inteiligen- 
a admiravel que a morte ceifou prematuramente), 
a de seu esclarecido suecessor e irmão, o sur, con- 
selheiro Firmo Augusto Pereira Marécos, actual ad 
ministrador. Com q correr do tempo, e 
ção d'este distincto e honrado chefe, que tem sido in- 
tigavel na prosecução das; reformas encetadas por 
Seu prezado iimão e na adopção de outras de inicia- 
tiva propria, é que tem vindo o progresso nos melho- 
zamentos da imprensa nacional, considerada já, até 
pelos estrangeiros, como um dos primeiros estabele- 
Gimentos typographicos da Europa: | .., 
Dispengados pois de tractarmo; , 
dade de factos que assás | conçeituam a imprensa ma- 
cional, e de que ainda ha ponco recebeu valioso e nu- 
| thorigado, testemunho, obtendo. medalha de premio 
na exposição universal de Londres, apreçiaremos só= 
e, 08 fuçtos que dizem sespeito & fundição dos ty - 
grande movimento, nos dous annos,econo- | 
findos; causas concorzentes para esse ex 
o movimento; opiniões nbonatorias de! 
ito aceitaveis e muito para agra 
próprios consumidores e parti- 


de 
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v0 póde sofrer 
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um mercado, ou de ou! 


oca, porém “nã 


iito “quê prógressi! 


o municipio, qui 


sa é que nunca. 
-Haannos que; durante o verão, eainda 


durante uma parto! do out: 


agr: 
.escacez é maior, 
do que nunca fra; eital que jos aguadeiros 
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O SITES 100 DAVSAS) CONCORRENTES 
9. um. incandio) /86 causas que operar 
grande, em alguns pontos da cidade, seria im- 
possivel combatelio 


prol À asqunca obon 


causas, quanto à nós, 
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PROPRIETARIOS: 


PRP PNRERDO 2º+ E | VEIA Anuncios, da sabia UM pio ii 
id t Y E y enrs. assignantes gozam » &. de, Io, 09 
«SEXTA FEIRA. I4 DE AGOSTO DE I863 | y PRATO OP bre ra pl 
| detorês é Vidhctas num infinito número de corpos; | modos nos, preços de despezas de embarque e frete. | escaisez, de algodão e da grande probabilidade da Rações aos ditos pára Geres. 7 
'a optima qualidade dos  materiaés empregados na « Tendo-nos dado bem com a presente encem- | procura continuar & exceder o supprimento ainda por | Ordenados pos ditos... 


sun fundição; oesmero com que são feitos-todos os 
processos para que os typos justifiquem perfeita- 
| mente; à, presteza com quo são apartadas as encom- 
s |mendas , observando-se estrictamente . os , pedidos 

quando indicados, ou não os exagerando quando 
entregues á fonte ou policiestabelecidw pelnimpren- 
sa; emfim/a equidade nos, preços e em outras condi- 
ções de venda. E 

Provárm-se a 'variedado dos typos, a bellesa do 
desenho, aperfeiçoam no' fundido é preparado pelas 
suas excellentes amostras tanto no Specimen publis 
cado em 1858, como nas Provas, raprodueção sum- 
maria d'aquello, impressas em 1862. Ahi ee encon 
tram systematicamente dispostos 380 corpos de ca- 
rnetéres romanos, itallicos é de phantasitis 19" col- 
lecções de: colchetes, linhas ido enfeite, filetes é di- 
vessos signnes; 485, sortes de vinhetas; 138 ditas de 
enntos, armas q trophéus; nfóra grande numero de 
emblemas, ornatos, ete.; que formam um quaderno 
“| em separado. — SOMA 05 

Para; satisfazer quacsquer encommendas com a 
maior celeridade possivel acha-se babilitada a fun: 
dição com o. pessoal e aprestos mais do que o com- 
mam nas melhores officihas d'este genero nos pai- 
zes mais adiantados, Attestamio múitas pessoas com- 
petentes que teemestado m'aquellas oflicinas 6 visie 
tado a da imprensa nagional, 

Além de 45 artistas que se empregam nas espa- 
gosas e aceiadissimas engas de trabalho da fundição, 
têm; esta ' TO imachinhs, que produzem, termo medio, 
em cada hora letras, o: que corresponde: ao 
trabalho manual de 30. artistas expeditos; 

+. O trabalho feito em cada; semana regula pro: 
ximamente por 500 kilogrammas, é o typo em de- 
pósito no respectivo armazem avalia-sé ém cerca de 
ni kilogrammas, no valor excedente de 30:000 37 
róige co nb 4 

«A extineção da fundição do enr. Alezandrin 
José das Neves, euja gravissima doença o impossi- 
bihitou, infelizmente, de'trabalhar é até de MaeigE 
A sua. oficina; e a extinção da de 'Bézan, por haver 
fallecido; é força confessar. que trouxeram tambem 
é imprensa nacional maior consummo (dos, seus pro. 
ductos, augmentado ainda com os typos sabidos para 
o Brazil, cujos mercados se provinim antes dos typos 
francezes ou inglezes. ' f 

Forneceram-so já para as principaes; typogra- 
phias a pavelto poderoso e amigo imperio, como são ; 
as do «Jornal do Commercio» & «Correio Mercantil» 
nó Rio de Janeiro: as do «Diario da Babins o do sm. 
de. Francisco José da Rocha;'na Babia;a dos snts: 
Figueiroa- Faria & Filho, gm Pernambuco; o outras 
jno Maranhão o Pará; fornecoram-se já, dizinmos, 
para aguellas imprensus nos dous referidos .annos 
typos que pesaram 7:500 kilograminas 'no valor de 
6:0008000 a» 7:000,3000 réis. ) 

O numero do typographias que na actualidade 
stam da imprensa nacional sobe a 112, sendo: 
lo Lisboa 40, do Porto 16, de Coimbra 5, de outras 
erras docontinente ! 
centes 7, do ultramar 6/e-do-Brazil 14, 0 
OPINIÕES ABONATORIAS 1 
+ Muitas hão 'sido as opiniões que eim abono dos 
Ersduatos, day impranaa, nacional, a teem manifes-. 
ado quer pelos jornaçs, quer pelas missi 
bed RM prt ho VRQtanidts doi E AL Rodes 
cital-ns todtis; mãs, rejeitando prolixidudes, não sym- 
pathisándo com ns reprodueções, e recoian 
“tudo ir, além, dos limites, de uma eingela narrativa 
de factos, circumscreremo-nos por isso À transcri- 
pção das duasópiniões mnis recentes. | 
“ “Eym 10 de tmiarço do 1638 05h Eeohnrdo Cat: 
tan de. rd jo intelligentisstmo direetor da typo- 
graphia do «Jornal do, Commercio», do Rio (do Jam] 
|neiro, declarando haver recebido. u 
lo typos, exprime-se d'este modo: , 
“e Cumpre-me significar a v. que nas qualidades! 
de typo que remetteu não E pará 


ição/de Lisboa e a direcção da i 7 
o Ester ki o db pereito a ai ni 
olho da I a! o, é finalmen 


"+ No «Diario de Per 

TER, rabo titulo «revista diarias, lê-se; jo, 
«Os typos que começamos sabbado a, empregar 

dba da E Senda aa Mo RO 


mezes pelo menos, é nenhuma chamada excederá a | 


dó reino 24, das ilhas 'adja- | 


» Esta companhia foi formada para a cultura de] 
& | terras na Tlha-de (Pai it 


do 'sobre-|| 


A. encam nda A 


EO ; 
imbnéov; do 13d julho doq 


cdest O PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro, 
T Annuncios 8 correspondencias, linha...) «me ed) 
Repetições, 


aros nda sperm 


de navio, cada 


menda, aninamo-nos a recommendas aquele esta- | alguns annos, os directores não teem em vista culti- 
belacimento aos nossos collegas do Brazil, certos de | var o assucar immediatamente, mas consideram essa 
que fienrão no todo satisfeitos». Ê cultura como uma fonte segura de rendimento quan» 

Abi ficam os factos. Temos n convicção de qua | do o elevado preço que actualmente tem. o algodão 
não os exaggeramos, nem fomos aduladores. Segui- | vier a grande baixa. or 
mos a verdade; e esta, nua e simples, vale mais que O café cultiva-se nas terras inclinadas com gran: |, 
a mentira enfeitada do flores, de resultado, produzindo mais do que em cutra qual. 
quer parte conhecida, q os directores projectam 
| plantal.o extensivamente. ! 

Os portos paturaes formados pelos bancos de co- 
: Eee) | ral de Tahiti, podem ndmittir navios da maior lota; 
Recebemos ultimamente de Londres um | ção, e como.todas as terras que pertencem á com- 
prospecto para uma novacompáúhia que alli se | Panhia são collocadas do lado do mar, as fpapezas 
vai estabelecer, para a: plantação de al igodão e usuaes para transportar os productos ao lugar do 


Eai +] | embarque serão quasi nominaes. Navios.que da Aus- 
café em Tahiti, Pelo que se vê do prospecto e | tralia sigam. dE para aqui podem prá grompta- 


do caleulo da despeza e receita que o acompa- | mente fretados para carregarem em Tahiti por um 
nha, são avultadissimos os lucros que d'esta | frete medio de cerca de 3 Lb. por, tonelada — frete 
empreza esperam 0s seus fundadores, Dizern- | muito menor do. que custaria, das Indias Pogidea- 
mos de Londres que em Manchester tem jéstá "Alêgidas vantagens e pride 
empreza, sido, muito bem acolhida ei qua os | nados, tem-se tratado com o gover; 
membros | do . parlamento representantes: dos | Ealisar, os. contratos foitos com t 
distriotos onde florescia a industria do algodio, pe parte do o PoR donas ao epuisaotos 
lhe prestam igualmente todo o fayor.; elevada importancia, por isso que habilita a com: 
Não nos achamos habilitados para conhe-| panhia a fazer acquisição de braços pelo mais: bai: | 
cer do -fundamento;-dos calculos quo-fázem | X preço possivel, ES 


obgeonl far 1 
à É ' (a uma. linha. regular, de. paquetes mensaes, 
os, fundadores; da empreza, mas bastaria que rea trela oa quetes perepca 


se vealisasso “a quarta, parte dos! Jugros que digs Occidentaes, (e, na Australia foi, votado um 


Nova empreza 
nº 


»| esperam. que já se! consideraria uma empreza:| subsidio para .se estahelecer uma linha de, vapores 


de,grande vantagens. menino! vrq) entre Sidney, a Panama, tocando em Tahiti, o que 
| osleito E im. | porá as communicações d'esta ilha com. Londres só, 
| vo Pava-que osileitores possam avaliar daim-| nintendo 


pontancia e esperanças qui-se fundam n'esta) | O actual desembolso, para. os terrenos, gam tor 
empreza, aqui lhe, damos conhecimento do | dos os privilegios, once ã dispitos sibdoeata 
prospecto.e-do calculo da receita. e, eza | Governo | francez, pelos y; lores, é simplesmente, 
peempontoundoncalgulandá cotniinoc Ri paRAaS CI efa 
receber, em; yez do, yalor completo, um interesse de 
ametade, nos lucros, depois de divididos, 15 porcen- 


Sompanhia para plantação d'algo- 
| jo ANNURes nos, accionistas, suinjo ates m livh 
dividendo de, 74/p 


“som dão e café em Tahiil Rad 00 

úrde (rrnirápa)' «Os vendedores garantem um 
os .» | por cento;no, primeiro anno, mas calculos, baseados. 
Capitál 100:000 TD. st: em'10:000 acções de | em estatiabicas, auidadosamento feitanpos bomens 
10 Lb. cada uma, havendo a faculdade ' fólico) apresentam um resultado de, 30 por cento 
dé ser Gugmentado > k le dividendo desde as operações da primeira estação. 
di e É 14) Calcula-se, com toda a segurança que este resultado 
Deposito de 1 Lb por acção—Ao conceder-se às | irá augmentando progressivamente, é. que no quinto 
acções far-se-ba mais à deposito de 1 Lb. por deção. | gnno, quando o café chegar à produzir, dó esto pro- |. 
» Entre as chamades haverá o) intervallo do) tres | duoto pagará para cima de TOS. por cento; P: 
| ostras do algodão foram submettidas, aos, 
anrg, ). R. & G, Tebley, os quaes as classificaram do 

modo seguinte 2 f ca y k y 
Amostra Sea Island Seed—À seda é fina a com- 
prida, de boa força; a côr muito linda, livre de folhas 
sul ge-| é de manchas. E" uma especie superior de algodão, é 
vale, quando limpo, 3a 4 shillings por libra de pezo. 
|» Amostra marcada Gogeyrium indicum- E” uma, 
especie muito util de algodão, e, havia de obter maior 
À! consumo do que a outra, por isso que so assemelha 
mais ao Middling Orleans. A:seda é forte, ainda que 
bem mais grossa, bom comprimento e de agradavel 
r. E? avaliado, no estado de limpo, de 22/a 24d. 


2 Lb. por acção. 
o Directores 

17 Major Rebert Percival Pennefuther — Robart 
Pulling, da-casa RB. & W. (Pulling)—Jas. Oughter= 
son—Commendador José Ferreira, Alves, 
ral de Portugal no Hayre— Alfred Bryant 

** Director Tocal—William Stewart. s 
Gerente— Augusto Sonres, da casa! M; &/A.Soac 


re: 


euradores— Bennott & Sturk 
rretores — Sewell Brothers. 
— pRORPROrO 


ti, tendo já-compradoperto de 
ferrari obUido dos 


12:000 geiras (aores) 


pe “0 —Despeia. 
[fnchinas de debulhar o algodão, prén 
sas é cnodueções de machinismo. 
| Utensilios, carroças, animaes e material  - 
ferro/......] 


ex toneladas de semente de algodão da” 
Sea Taland e frete... 
vantâmionto “dé armazens 


conhecedor dal especialidado, 
|zor "nos padidos que lhe dirigem, já empregando neti- 
vidade no desempenho do trabalho, já promovendo. 
vantagens para o seu, cliento, taes como preços com- 


N'felicidade, qué por toda a parto'6 
egúira semi 0 desamparar tim moment 
ia desdo então arrostal'o tio im 
pára Gustavo Adol 


Ob vOrEIde 63» S8p 
vital tora eb 


from Da pe 


constante é tão | 


nor genio do que el- 
sim aconteceu. Napolelo 
er omnipote to desdo o momento, em q 
videncia de r inada a missão 


Rs 


Preludio a tantas 
Dávidábado 


jue no curto espaço 
ent ofgstio) 


aoioÃE asbnsd RiiduL ixo 


To: 


É nino bit ds ne. 


im 'não tinha que dar satisfações se- 
rios caprichos. “Os povos , por 
irironto da dignidade os quizes- 
passavam na realidade der irei 
s cousas diante da vontade d'aquelles vorda=| b: 
eiros' benthores: Produziam'para elles'o so 
utomiám, 6 pórque 9possoe quero senho=): 
jal lhes fazia o favor de não-derogar com ume| 
ópalaviaas lois,que lhes concediam:o quinhão | 
o cordeiro na distribi 
as proprias forças productóras. /O mais:que 
odiam “aspirar “era 4 honra de servirem" de 
tentos quando os reis jogavam provirícias (*), 
como diz Frederico, o grande-—redundancia 
sonorosa que Napoleão E resuriiti com duas | 


ow & salvi 
ozaress À missão d'aquel 
- narioera providencial: como tal devia durar! 
eciso pára realisar o seu 
grandioso, gasumpto, Derribada 
im-é que podia ser derribada, | 
ae dura barreira, que os réis 
sá de Deus oppinham tenãz 
ração da dignidade do homem ; desbravada 
por esta maneira a Europa para poder receber 
"que estava no c 


o dos'resultados das :) 


ágradaveis emuito 
um certo numoro de familias, 


RE PUR 
a , “Histoire de 


ima, que e Silesia 


(9) Quand les couve 


RE À 
levia desa) cer. 
yia desapparecer. e 


estava cumprida ; e desde esse momento 6 ho- 
nado tinha-de acabar. Do que 


apenas o grande cabo de| 


custou À Prussia.), 


ease o ease regina, 
[dês 7 
qu 


k gunbnca oka 4 ox p ol obsdonl 
descendiam de Adão como.todas as outras,, 
e cuja superioridado era, resultado de, uma 
convenção, à que todas as ontras, tinham pres- 
tado assentimento voluntario, respondeu a,di; 
gnidade humana com a exaltação dos encyclo- 
'pedistas,e esta com 1 789,8 1789 com o cadafal. 
so de Luiz XVI. Lamentemos aquelles maga; 
tosos desyarios;mas confessemos que a reacção; 
a | foi proporcional com a massa bruta das forças 
quea acção empregava. Tudo aquillo foi pro- 
videncial, A causa (das causas entende que 
a livro arbitrio do, homem devia de estar os-. 

rmentado, e bem avisado do que lhe convi- 
ha, depois d'esta dura o jgnominiosa pressão 

“de tantos seculos. Erguou então a xoz, e bra-, 
our+basta,: e. diante | d'aquelle iterzivel. q 
omnipotente basta cabiram os reis proprieta- 
rios, 8:00 elles os formigões ociosos, que lhes 
beijavam/ignobilmento os pés, para, 4 sombra 
d'elles, poderem substrahir do celleiro da povo, 
partedas miunças,que o dormini deixava 


Mas sigamos a Providencia nos resultados 
as suas admiraveise grandiosas combinações. 
qui vemos a ideia velha vencida, esmagada, 
guilhotipada; ea exaltação desvairada, de que 
anoya precisou dejarmar-se para entrar com 
antagem na luta, a exultar embriagada com 
e pé sobre o cadaver d'ella ; vemos o;reinar, 
o da ignominia humana substituido pelo rei - 
ado da loucura humana,, Basta--bradon ;de 
'novo à invisivel omnipotencia directora — e 
Napoleão surgiu, e ajideia nova, lançandosse 
da França, seu centro de reacção, espalhou-se 
im exercitos e exercitos conquistadores por so; 
ra à face da Europa, exinanindo os seculares 
baluartes da ideia velha, edesbrayando os po: 


| NÃo obstunt 
ça-se por satisfa=)| 


1) Veja issionary  Voya te. em 
Duffe — aCook's Journal» «Bllis's Polyne CUfbrecade nc dao a 
chenrches»— «United States: Exploring Expeditions | Direcção ete, em Lond 
—Qmoo, by H. Melvillem «vy 000 71») Passagens do500 chinas' para Tahiti 
f Y 


40 0:p. deggurrdente, or 


WsuLo 1 


[E entiio dos dous antro eso tra er 
cia delimitára a acção incontrastavel do des- 
;bravador, começa esta a' contrabir-so para o 
centro donde partita, A luz do sol de Austor- 
litz principiava a escurecer por estas duas ex-. 
-tremidades ; concentra-se, concentra-so, e por 
fim apaga-se de todo em Pariz, fóco diohdeire 
|tompera e irradiára. sta 6 que 6a verdade, 
attestada pela historia o demonstrada. pelo es, 
tudo analytico dos acontecimentos. Senão: ve- 
jja-se: E ao chegar aos ultimos confins de 
| Portugal, no ultimo occidente, e a Moskoy, 
sua rasoavel barreira ao norte, que a felicida- 
de e o poder de Napoleão pára, retrográda e 
declina até ao total anniquillamento: “Ao to- 
car n'estes dous pontos oppostos é que os exer- 
icitos,que ahi recuaram diante d'elle, estacam,. 
reanimam-se, 6 começam a marchar para: a: 
frente, passando por cima dos seus grandes es-, m Portugal, ao findar a guerra, € 
forços, contrahindo-lho O imperio apesar das | Inglaterra tinha-se, em verdade, apoderado 
suas novas victorias; e encurralando-o por fim | littéralmente de nós, e,com'o nome do princi- 


«era Waterloo, onde o gigante, que sujeitára a | pe rogente na bocca, governava-nos como sus] 
Europanos'braços robustos, ao ver-se estrei- q 


erdadeira colonia. Beresford erao rei de Por- 
tadon'aquelle circulo de contrária fortuna, aca- | fugal; e os postos mais importantes do nosso 
bou, como o escorpião, victima do proprio de- | exercito eram exercidos por officiaés inglezes. 
salento. O desanimo; que o levou à abdicação | Este governo era uma parodia, do antigo tegi-! 
de Pariz, e o antojo de querer ir representar | men, posto em prática com toda a dureza da 
em Inglaterra o papel de simples burguez, não | disciplina militar ; mas tal governo nem se 
são outra cousa mais do que à prova cabalissi- | casava com o nosso espirito de independencia, 
ma deique o vencido de Waterloo já não era o | hem com as ideias, liberaes que já então nos 
Napoleão de Austérlitz, 9 Napoleão da Pro=| acochavam no seio. Nas proprias aldeias, on- 
videncia. à estos o quo rios) de o agatavam ainda as palavras quê signifi- 
A Europa .egtava desbravada ; Napoleão | cavam as velhas usanças, já eram recebidos 
jáera portanto inutil, nsenqu 7 0 ) 
| Mas ainda assim não se cuide que 


o foi pouco a poúco e: do, 
com todoo sangite derramado no 


sem 


lissn té ós muros de Toúloúse. Mas, grá< 
as a Deus, não fomos dos que aproveitamos 
enos. Âo violento empuxão, que a ideia no- 
a, nos. deu, despertamos do vergonhoso. Je- 


limos govérhos ánteriores. Em 1815 à liborda- 
e já era a aspiração de toda a gente. Roben- 
ou por fim 1820, que foi a esplendida aurora 
e 1832. Hoje somos o paiz mais livre da Eu- 
opa. Aqui a liberdade goza-se, não se discu- 
. Só pelo séstro de achar thau tado o que é 
osso, que é séstro portuguezissimo, é-que, se 
óde duvidar d'este asserto. 
Do que levamos dito póde'o 
eia perfeita do que seria o espi 


o leão | savam.Começava-se à tirar-de vagar o chapéu 
capitão-mór: As-demonstrações: dó espirito | ari 
ublico já proghosticavam as: desgraças de | dor 
817 oo triumpho do 1820, po me 

“Tal erao estado das cousas em Portugal 
| gm 1816 —sete annos depois que aconteceram 
s factos que 0 leitor presenciou nos onpitulos 
| ântecedentes. “ida 

Eram quatro para as cinço horas da tarde; 
e um formosissimo dia dos principios do mez 
e maio. À primavera estava no pleno enean- 


se sugeitou com a facilidade, com que se sujei- |. 
ta o cordeiro. O homem , que Deus: fadára. 


a por um preço verdad 
esde o Vimeiro.o desde Moskoy. 


Po. v 


para Inglaterra do 


: Lb. e! tão 
dividendo para 100:000 


000 geiras (acres) de algodão, produ- 


A SAB 


o 
r libra Lb.4t.200:000 
teste 'calenlo de receita 

tambem em; conta'b producto 
(a espada colheitas sa 


o oro best o BO 
100:000.Lb. st 120: 


Ao valor actual, 5 shillings por libra,este calcu- 
lo mostraria um resultado de 500:000 Lb. st, lucro li- 


quido superior a 400 por cento na primeira colheita, 


| « PARRE OFFICIAL 


ynopse da parte omciai do Dranxo 
198 fe 12 deagosto 


Relação dos livros estrangeiros adoptados. pelos 
conselhos das faculdades para-o futuro snno lectivo 


'GÓCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA. 
Licença concedida em 11 do corrente a um juiz 
, MINISTERIO DA FAZENDA ) 
S se terem expedido as ordens necessarias 
párao pagamento no dia 13 do corrente, dos venci- 
mentos do mez passado a várias classes. 
MINISTERIO DA MARINHA EULTRANAR 


D 
*oN/Receita geral! do“eminho de ferro do sul na 
somana de-22 aan de ju 


o o navegação entre Por- 


indores civis transmittin- 
omplares do decreto o instrueções de 23 
e julho ultimo ácerea-do' recenseamento geral: da 
pulação, que deve efiectuar-ser 

DE recommendando-lhes certos 
iolhor desempenho deste tra- d 
b 0 


agua crystalina e pu- 
1 cativa topida e FÃ 
zul vaporoso do céu não ora tor- 
ais pequenina nuvem, Por entre 
7 res esvonçavam, de flor 
r o de ramo em ramo milharos de passa 
eando saudações har- 
ameni imo dia, que 


umero'de combates; que se pelejaraim desde à | ga 


zinhos, pipitand 
hargo,em que nos haviam entorpecido os pes- | moniosas em. 


iajante, moço ainda, que 
official superior | 


da de Braga para Barcel. 
Gi ED) dados do ' 


igam para Villar, Digam ao reveren- 
or que só á noute é que poderei ter a sa, 
de o cumprimentar,e do lhe agradecer 
dos os seus primores o obsequios. 
lados fizeram a continencia militar, 
m à trote na direcção indicada. 
e o leitor pudésse encarar o viajante, e 
omoento sequer, logo, nos olhos 
na nobreza do porte, e ná elo- 
 fórmas, reconheceria 
os, No todo do filho 


oth sobrecenho esquivo os factos que as reali. | iaçõe 


campanha, forrado de vermelho; e nos pés 
calçava umas botas de montar, de verniz o 
elegantemente justas ás pernas, armadas do 
rata. Na mão tinha um chicote do 


INTERIOR 


Lisboa 1? de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Ego 
Efectuou-se hontem, como tinháfiios 


H 


tan 
nunciado, a trasladação dos restos mortaes do | instrueções de 28 de julho ultimo á 
ral da população, que deve 
dia 81 de dezembro proximo futuro. A distribuição 
lares-deve ser feita por esse gover- 
pda aque, toquem dee a cada regedoria 
lous a cada administração do con- 


marechal duque da Terceira para o jazigo que | m 


por determinação de S. M. lhe foi destinado | 
ao lado dos jazigos de D, Pedro e 
a quem aquelle ilustre marechal serviu sem- 
pre com dedicação e zêlo. 


O acto, escreve o «Diario de Lisbon; | as 


foi solemmissimo. S. M. El-Rei D. Luizhon- 
rou com a sua augusta presença o ultimo prei- 


titucional portuguez, - 
Na capella mór e corpo da igreja via-se 


nistros de Estado efectivos e muitos honora- 
rios, o presidente da camara dos dignos pares 
é muitos membros d'esta camara e da dos de- 
putados, officiaes móres da casa real, gene-| 
vaes, commandantes geraes e officiaes superio- | 
res das diversas armas é do corpo da armada, 


que lhes partia a alma. - 
» A guarda de honra foi feita por um bata- 
lhão do regimento de. infanteria n.º 40, Os 
porta-machados d'este corpo: faziam: alas ao! 
ataudo, que guardava cinzas de tão'veneran-) 
da memoria. 

Ás coremonias religiosas pr o emi- 
nentissimo vardeal patriarcha de Lisboa; offi- 


solomne acto, que avivou bem dolorosamente | 
uma saudade nunca extincta. 

Como se sabe os restos mortaes do: snr. 
duque da Terceira, tinham sido depositados | Sº! 


provisoriamente em uma das capellas leteraes | ue 


da igreja de S. Vicente. . seia 

Somos informados, e cremos que com toda 
a exactidão, de que está lavrado o decreto 
que encarrega o snr. Antonio José d'Avila de 
uma importante. commissão no extrangeiro. | ar 


Pelas nossas informações deseja o governo | lhor coli 


que seja 's. exc,* quem assista como represen- 
tante de Portugal ao congresso de'estatistica, 
que vae abrir as suas sessões, cremos que em | 
Berlin. . 
Diz-se que tambem será encarregado: de 
uma commissão na Allemanha um dos mais 
notaveis personagens do partido regenerador, | 
mas pela nossa parte não acreditamos, que se-| 
melhante boato tenha fundamento, ou se o tem, || 


uco cetadiatapa ello'se refere, 
E com RSQb ao golo: 
Continua a falta de agua na 
providencias que a camara, municipal tomou, 
e de que demos noticia em seu tempo; não bas<) 
taram, nem, como então dissemos, o mal se 
póde remediar senão pela introducção de mais 
agua na cidade, o as cem bicas provisorias;que 
a companhia das aguas prometteu ter-abertas' 
no principio do corrente mez não apparece- 
ram ainda, nem apparecem, segundo colligi- 
mos de uma extensa publicação que ella hon-, 
tem fez na «Revolução de Setembro», : 


com a companhia das aguas. O snr. Joaquim. 


em engenharia. R 

Esta substituição demonstra cla 
que o governo está cada vez, mais rigoroso com 
a companhia, pois com qua: snr. Larcher. 
seja um cavalheiro de muita probidade e 1 


Todas estas providencias | | 
porém, ni o po Teve 
carece d'ello com urgência, À car 
é grande e com pi a or abi 
n'estes ultimos dias tem 
que na Africa, cada vez hã 
para a attenuar é que se precisam 
cias promptas, .que à camara. 
pete tomar. t 
Consta-n: e à que 
quasi decidida, O gover: [ 
cidiu pela regie,e que ha já conclúidos 
tantes trabalhos na secretaria da fazenda n'es-| 
se sentido. eram pá 
O snr. Ribeiro de Sá foi nomeado, 
clamação pelo jury da exposição de pro 
fabris, de que 6 membro, geral, À 
competencia de s. exe. está desde muito de- 
monstrada pelos seus excellentes escriptos na | im: 
especialidade, e foram elles quem adam | 
já para commissario regio na exposição deLon+ 
drbs do 1851. Fis nsapad CSA q 
O producto das entradas d, 
dias 15 e 16 do corrente é 


q 


as di- 


ENE 
às maravilhã: 


ortuguéza, Queres] hos 
para obras de tão alto valor, 

Escudados n'cata fé só dirigem 
assignados esperando sc dignará passar entre os ami- 
gos d'cosa briosa ussociação os inclusos bilhetes. 


- Maria, | no civil, de mé 
de “parochia, é 

celho. 
V. exe. não ighora que a execução de múitas das 
as leis deponde do conhecimento da cifra da po- 
pulação, não tenho por isso necessidade de descer & 
enumeração das considerações que impoem a todas as 
to tributado ao leal servidor do tbrono cons-| auctoridades e fanecionarios a obrigação de emprega- 
rem a maior sollicitude para a boa execução da yasta 
e importantissima operação do censo. O governo,para 
E 6 | conseguir o fim desojado, não duvida um momento da 
reunido um luzido e brilhante cortejo. Os mi- Eira ilustrada cooperação de todos os seus em- 
pregados. 
ova para isso que v, exc. recommende desde 
| já,com a maior instancia, aos administradores de con- 
| celho do seu districto: 
1.º Que nomeiem immediatamente as commis- 
ões de'concelho e as de'parochia, para membros das 
| quites podem fazer acertadissima escolha nos paro- 


cons 


do elero, do mi 


pod 
| Lugd: Batav., 1 


deseriptive, Pi 


[rêo 
| Bouthardat=Mantel' de “matibre médica 


ni, 


a o 


o! 


e y 


bo 008 
do physi 
BoL3 o Pr agi 
Bay e 
botiniquio,/Páris, 1862/92 Gdition? 


elo ministerio das alas 


lnres, 


ento ge! 


im demora: 
1º A noméns 
o 


qões—ar! 


E "Devem os leitores recor: 
Larchor, que era o fiscal do governo junto | ções de uma-portaria, que determinava que a 
companhia, foi substituido pelo snr.' Joa- | imprensa da Universidade nã 
quim Nunes de Aguiar, inquestionavel- | livros estrangeiros adoptados pelas faculdades 
mento uma das nossas primeiras capacidades | academicas da Universidade, porque: ficavam 
mais caros:aos estudantes, e deixava a estes 
ocuidado de os comprarem onde é como jul-| 
gassem mais conveniente, , , bi 


* Deusdén “ei 


te) 


) ; po ue de Loulé. —I 
OQ governo continua a mostrar se enorgico | civil do districto adm 


809. + + 


root 


da tommissão de districto (ins- 
a a qual, entre os membros 
publico, du junta goral, do 
conselho de districto, do; professorido, das socieda- 
des agricolas ou outras, da inspecção dos pesos é me- 
didas, ete., póde achar elementos prestantes. 

2º A compilação dos subsídios a que alude o 
tigo 8L.º das instrucções, porque da maior om me- 

ita, que n'esse governo civil 

dependerá por certo o juizo quo Y. ex 
| são dedistricto a final teem de fuzer ácerca 


rativo de, .e 


any a) 4 9Up E 
"150 FACULDADE DE MEDICINA 


in Nouvean 
aris, 1861, 1º 
É pino Bor amnoS O é 

“Praitó élêmentairo il 


Becquerel, 
et publique, 


E 


cita, Pavia; 1861, 
- Houel=] 


“ “Aula de pbysica mathematic 
Pólaebricitó, eb deli chaleur: 
“|| o Idem—=Bresso=-Mechanique-appliqué. !“ 


Aula dé» mechanica celeste 
peprio analytique du systeino. dd mondo (dorm: 
it 


a Lamê— Th 


Apis Aida 021 


| selar aero 08 silnis emisinia 
— ordena de, médecine/ pratiquêy Pas: 
ret pratl qu do ot des neconeh 


Tvol 


5S%ixxo = 400 


jalitatiye; 5) 
Malsgut 


itto dy. exc.! os 
decreto e 

do recensea- 
uAr-Se no 


r d'elleê, 
Feominis- 


dar-se das disposi- 


o comprasse 0s 
sog ido a 


NO 
—NovtimTestiimeintira, 


Yigibho pri» 


e, ul- 


anatomio, pathologiqne; ulti- 


ontécoulant=—): 


— Roguandt =) Etapa 


«56 vio oubidntiie os 


JuBsea Ecos dé 
uno ejegn 


ANxO ú 
gien, 2.º parte—Jamin —Cours 
polytechnique, Paris, 


Paris, 1859, 2 vol. 


8. cadeira, agri 


1863. 


CURSO ADMITO ç 


& Amxo, , 
1º cadeira, Reguault —Cours Clémentniro do 
chimie. 


2.º anxo 


go ano 
7 cadoira, Girardin et Dubréuil—Courá 616- 
mentaire de agriculture. 


——— meme 
Provincias 


FIGUEIRA 9 DE AGOSTO + (Do «Fi- 
gueirenso»:) — Os estudos graphicos sobre a 
construcção da estrada que deve ligar a Fi- 
gueira com Monte-mór e Coimbra, acham-se 
já bastante adiantados, pois está completo o 
alinhamonto e levantada a planta até no cabeço 
do 'Mioto. ] 

* No domingo, 2'do corrente mez, lançou-se 
ao mar do estaleiro de baixo, aonde estava 
em constracção,a escuna denominada « Aguia» 
propriedade do snr. Julio Cesar Augusto da 
Fonseca Mouro. 

Esto vaso já no estaleiro demonstrava às 


am, não obstante ser dos primeiros que aqui 
so teem construido, em semelhança ao systema 
que denominamos cliper $ comtudo, por algu- 
ma prática que temos de ver diversos navios 
construidos n'aquello systema, julgamos, at- 
tendendo ás suas diminutas dimensões, que os 
constructores muito bem se houveram no de- 
sempenho d'aquella commissão, e só ha a notar 
a-falta-de prática de enfeitar as proas que são 
peculiares d'aquelle' systema, objecto mera- 
- | mente de gosto e que dependerá do habito de 
ver navios semelhantes, para conseguirem a 
proposito este pequeno complemento. 

Véem já afiluindo alguns banhistas a esta 
villa. O que é para lamentar é 0 mau estado 
em que se acha o Mondego, que o rigoroso 
bj? d'estê anno tem tornado quasi innavega- 
vel. 

Segundo nos consta, não terá este anno 
lugar na Assemblea Figueirense o bazar em 
favordo hospital da Misericordiad'esta villa. 
Pois é pena. O que aili houvê o anno passa- 
do ainda rendeu uns duzentos e tantos mil réis 
para aquelle pio estabelecimento, 

Rendeu a casa fiscal da Figueira no mez 
ide julho ultimo 1:5845114 réi 


-— NOTICLARIO 
Estandarte da corveta amelia. 
| — Como dissemos, foi hontem a solemne en- 

trega á exe.” camara d'esta cidade do estan-, 
darte real, que em 1832 tremulou no mastro, 
| grande da corveta « Amelia», quando a seu 
bordo conduziu de Ponta Delgada ás praias do 


indas' fórmas, que posto n'agua não desmen-| , 


taz il. — O paquetaí 
oBêdente dos portos d 
je pela manhã. 
rreio de domingô 


jo 


a direcção e: muito principalmente 'um dos 
seus membros tivera um grande trabalho cs- 
tudando este negocio, vencera muitas difficul. 
dades e que.a final conseguira do governo 
a approvação do regulamento; que a direcção 
sentia muito ver a hesitação da assemblea 
em approvar desde já a sua proposta, e que, 
sem saber se. seriaconvenientemente remune- 
rada pelo «seu trábalho.e pela grande res- 
ponsabilidade qué ia tomar sobre si nada mais 
faria e guardaria à chave deste negocio. 

O snr, barão de Nova Cintra disse que se 
admirava da linguagem que acabava de ouvir, 
pois que a operação de que se tracta estava 
marcada no estatuto, e que a direcção tinha a 
obrigação de a pôr em execução depois de 
assim o ter resolvido a assemblea geral, a 
qual julgava disposta a ser generosa, mas que- 
ria primeiro saber o que dava. Sua exc.* ter- 
minou insistindo pela nomeação da commissão 


e propoz que se marcasse desde já provisoria- 
mento os vencimentos dos empregados, mas 
que quanto & percentagem dos agentes e di- 
recção entendia que devia ser resolvida por 
uma commissão. à 

O snr. Ferreira Braga lastimando que a 


palayras, declarou que era livre de toda e 
qualquer paixão que elle pugnava pelo cum- 
primento do estatuto e prosperidade do Ban- 
co, e depois de mostrar que o estatuto mar- 
ca a operação do seguro de vidas, finalisou 
instando pela: nomeagão da commissão. 


[10:snr, director Silva Machado, depois de 


algumas explicações e concordando que fosse 
a proposta remettida a uma commissão, de- 


Mindello S. M. 1. o Sonhor D. Pedro, duque 


| genecal do aeculo XL 


máior jubilo é fêz rênascor a ehporança é 
lhes deu álento é vido; din sempre notavel, precur- 
sor'de tântas vietorias que justificaram a santidade 
da-enusa-quva: Providencia proteginy porque nem 
d'outro imodo se poderiam explicar prodigios e acções. 
que, os vindonros terão por impossiveis. 


vindo soja esse sagrado penhor, que sauda- 


'ounir-se x ums espada nunca vencidr e sempré vens! 
dor dadiv da muito virtuosa e sempro, chorada 
Rainha 9 Senhora D, Maua II, como teste) 
apreço e consideração que os portuonses 

jerecer-lhe: y ' j 
| | Três mezesvão completar-se quo aqui se reco: 
ut com verdadeiro; enthusiasmo o saudade de uma: 
E “intoiru outra reliquia valiosiasima, syinbolo; 


a de 


6 valor, mérito e 'lenldade, e que como tal, e como 
lemonatração' de consideração no exercito que com! 


Ia primeira yoz, eceoou em 
Faia Bi do agoeto, do 1820 0 


memorave] 
grito da liberdade ? | 
| 7 No! foi daqui que nó dia 16 de maio de 1828 
artiwrá brado de resistoncim aum neto, que euneprre- 
'eu q historia portugueza, e que .quizera não recor- 
nx nesta solomno ocensião ? : a 
| “Não foi aqui que desde o dia 9 de julho de 1832 
até 16 de máio da [894 so praticiram tantos! esfur- 
case suexifícios parava restauração da Dynnátia Rei- 
ante.e da, Carta Constitucional, d'esso «codigy's 
jo em que estão consignados e aliados em, ti 
tas ratds o direito dos povos eo poder dos Reis ? 
| Não foino Porto que o dondor é restaurador 
d'osse: precioso, theseuro legáea: o sou magnAnimo e 
gangróso coração, como siganl do; gratidão, e toco 
| nhecimento a uma cidade que o recebera com tanto, 
enthusiasmo e dedicação, e que com tanto. zelo e 
| arhior civico o ncompanhira nã nobre é núnen assaz 
= | lbuvada empreza de salvar o throno legitimo é “ns 
ihstituições, que, ello espontanoa o, livremente) nos 
duthorgira ?., » obubiliaçi p oSismua 
O Porto, À quem essencialmente cumpre velar 
lá liberdade que tânto lhe custou a adquirir, ton- 
servará com o respeito devido estas/ gloriogas recór- 
ações, que ao msmo-tempo. que servem. de galar- 
sados e presentes, gorvirão de estimu- 
para pugnarem sempre pela patria, 
dência! e pelos seus foros de cidadãos 


«distincto ministro da m: a 08008: 
decimentos pelo modo condigno, 

so justo pedido, e c 
Tetrio-nos todos pela aequisição d 
que, como: eles E) ' alga enriquecer Se 
jaços manicipaes, é finalmente façamos votos pela; 
ficidado dos moscas, Reis, de toda a Eamilia, Rogl, e 
de pública, ão 
porttiguézes se cons 


“+ |» mamdo Galão:—Reuniu-sê hi 
“edificio da Bolsa a assemblea geral dos 
nistas do Banco União pará setratar 
belecimento do seguro mutuo de vidas." 
"*NPresidiu 4 sessão dsar. viscondo'de Parei 


“que 
E 


q coma homenugem do nosso respeito, o que vem) 


oram | 


testo novo traphen, | Silva 


ra Mhchádo o foram fetretirios “ob sure: AS] mústra púriicada de lison 


clarou que a direcção. nada, mais faria sem 
saber o resultado. e ' E 
o snr. Messede: 


tos, ue so! deviam decicir n'esta sessão e ou- 
tros dous que precisavam de mais maduro es- 
tuto 


oe fosse remetida à proposta 
toda para ma lar O si 


edida pela direcção. 09: coggair 
E Dpoti dê shr. Faria Guímardos oxplicar| 
o sentido da declaração -do-snr. direetor Silva 
Machado de que a não continuação dos traba- 
| lhos, se intendia sómente limitada & nomeação 
ido agentes, O snr. presidente poz á votação 
a proposta do 'snr. Messeder, dividindo-a em 
| duas partes. innlor asmomiudras Of 
| pm Authorisar a direcção & efectuar dese 

o ju os” seguros 'mutuos de vidas, nomear 
| dmpregados «la escriptorio e marcar-lhes ven- 
| gimentos na fôrma do que aponta a direcção. 
| pZo Nomeação de ma coinmissão para dar 
q seu parecoir sobr “o todo dá proposta da 
|direeção é muito” pricipalmente sobre à ul=' 


tima parte d'ella'a respeito da commissho dos | 


agénitos o remuneração da direcção. + 
| [TA primeiri foi romettida a'uma comissão! 
toh posta dos snt's. Joaquim de Sotiza Ghia 
res) Múnidel Joaquim do Araujo'Cósta é! José 
aspar da'Gráça, a qual! deu logo o sew'páre- 
etoapprovátivo para: que" a” diretção fosso 
'aquthorisada-a dar desde já“todo o andamento 


possivel 'ao estabelecimento do seguro mútuo || 


vidas) joáção dos empregados, con 
rme o qu que propoz, nomeação provi- 
sonia de agantes, eto. 4 Fou ' 
Este parecer foi unanimemente appro- 
vado. : q ) 
|" Segundo'a proposta da direcção o quadro 


"a 'veticimento dos! empregados é o seguinte: 


||" Y chefe" de rep 
e ordenado. ; > 
- "Y primeiro ajudante com 4504000: “ 

1'eseripturario com' 8005000. 

Em seguida forapprovada a segunda par- 

da proposta do shr. Messeder, nomeando 
snr.' presidento a pedido da assemblea- à 
omissão 'a que ella se refere. - 
-| "Para esta commissão escolhem o siir. pr 
|Isidente os snrs. barão-de Nova Cintra, An- 
tonio Ferteira' Braga, Justino Ferreirá Pinto 
Basto, João Antonio de Souza Guimarkes o 
Antonio'Ferreirá Baltar. 

“Depois disto foi levantada a sessão, eram 
3 hóras da tarde. 290 
T º anni- 


tição com 8008000" réiy 


) 


s em, 


E 


ca de 40 ty pogi l 

A gratidão 6 sompre um elóvado sen 
; porém quando so manifesta conistanto ài 
a mudez duma campã, a 6, porque 


qo sita 4 


se 


O snr. Faria Guimarães louvou a direcção |» 


direeção se mostrasse resentida pelas suas || 


| pezo total de 198:28€ kilogramas, 


o to Db 


9 idunl 


ragem humanitaria, que é máis um dos muitos 
com que o snr. Machado tem sabido adquirir 
o titulo de benemerito da humanidade. 

Anstituto musical. —No lugar com 
petente vai publicado o annuneio, para a ma- 
tricula das alumnas é alumnos, que pretendam 
cursar à aula de musica, do Instituto Musi- 
cal, que vai estabelecer-se no Paço Municipal 
na conformidade das condições que no mesmo 
annuncio se especificam. 

O regulamento interno d'este Instituto está 
definitivamente» organisado» pelaforma se- 
guinte : 4 

AMENTO INTERKO 

Artigo 14 consiicrads de primeiro corpo 

os alumnos que tiverem quatorze annos completos, e 


de segundo cor 


ão con- 


menores de quatorze, 


dezeseis annos completos, 'e de quarto corpo os meno- 
reside degestis. agi at 
| Art. 2º Pertencom os, lugares da direita ao 
primeiro e terceiro corpo, e os da esquerda ao segun- 
do e quarto. A 
“Art, 8.º:05 alumnos conseryarão em todo o cur 
| sumotos que, lhes couberem em softe na matri-. 
ula. 

“Art, 49.0 tempo da lição não será ménos do 
uma hora 'é méia, nem miis'de duas horas, 

Art. 5º O director, ou quem suas vezos fizer, 
poderá dar, sendo conveniente, um descariço, qual 
nunén excederá “a tm quartó do hora. 
 Axt, 6:º/A segunda chamada será feita pola 
bineta. á ' 

Art. 7.º Aquello alumno 'que for chamado para: 
responder ás perguntas que lhe dirigir o director ou 
seu substituto deverá conserynr-se de pé até o fim 
das interrogações. 

* “Art: 8º Acabadaa lição, o director ou seu sub- 
stituto chamará por numeros e corporação aquelles 
discípulos que julgar conveniente examinar partica- 
Iatmente, - ) 

Art. 7.º Oalúmno pode requerer verbalmente 
ao secretario licença pará copiar ou mandar copiar 
as lições que estiverem patentes na sala doénsino 
pará cujo fim terá o preciso. mil 6 sean 

DISOIPLINA 

E'prohibido expressaento : e 

1.º A entrada na aula antes da chamada feita, 
pas empregado, menos para aquélles que tivorem 
licença do secretario. y 

2.º Fumar nassalas. . á 

3 Sahir da auln som previa licença do secre- 
tario ou dos superiores. $ 

4. Fallar duranto o tempo da lição. 

5.º Estar com a cabeça coberta. 

6. 'Todos os actos que sirvam de distracção 'aos 
alumnos. onrquoa ela, So brm 


: PENAS 
Não são admittidos & frequencia da aula'os 
sejam comprehendidos nos seguintes casos 
1.º Os que sofirerem molestias contagi 
= Os que promoverem desordens. 


que 


Us que faltarem Ro respeito nos professores, 
e empregados, “| ; graca 


o “0 direotor mão julgar 
defeito physico ou organi- 
po 


decurii 
“4º Finalmente, oi 
aptos em razão de à! 
co, out pelo seu mau 
da lição o - 


portamento durante o tei 


dl 
'com diferentes. generos e, n'ella transitaram 
fazendo carrotos suecessivos 13986 carros. 
| No mesmo mez'o numero de carros que 
carregaram estrumes para fóra da cidade foi 
de 2:152, dj : 
Totaldos carros 16:138, 
“Movimento do matadouro.— No 
mez do julho ultimo foram abatidas no ma ' 
tadouro público de Paranhos 1:206 rezes, | 
do 861 bois, 184 bezerros, 180 vitellase 3 
cabeças «de gado lanigero. 10 04 
|| Todas estas,rezes produziram em earne o 


evenh 


|| Comcurso, — Na adminis  cen- 
|tral do correio d'esta cidade abriu-se, concurso 
por espaço de 15 dias, que findam a 28 do 
orrente, para tres lugares de carteiros supr: 


to 


th 


raci 

rem valer as suas logitimas reclamaçõe: 
:| 4 O .eFigueirenser, entra; nas justas ci 
sadoras do jornalismo, para advogar os inte- 
presses, melhorar nentoá, str t 

que nasceu, e, justificar o seu titulo... ,, 1,1] 
: ] -jDamos, sê gindas, ao novo, campeão, 


o progresso do paiz. "2a Os 
iSaltgadanes, — Hontem ás 3 horas 
renda 5, 


cos 


da madrugada, na font, dos; À 
[proximo a Santo. Ovidio, ;c9) 
14 mulheres o 2 homens, que vinhara para esta 
cidade com diferentes . generos. que traziam 
para vender, soffteram.o assalto de tres la- 
drões, que no sitio mais ermo da estrada lhes 
sahivam, exigindo ás mulheres, o, ouro, que Je- 
vavam ao pescoço e nas orelha 103 obs gliceai 
|  Travou-se desesperada luta, e, ladrões | 
receiando que, viesse mais gante;; pois, comes 
| gava a romper 0 dia, fugiram, porém, ai 
E Na houve sangue! rt iondil 

| Uma das mulheres, ficou muito ferida na 
cabeça e outra na cara, , 


;| -Jicenças a funeclonarios judi- 
léines. — Em 11 do corrente, foi; congedida 
elo ministerio da justiça ao juiz de diveito da 
omarca. de: Thomar JoséHenriques de, Al- 
cida, authorisação para que se; realise avi 
ença que lhe. foi concedida em; 13. de: julho 
roi preterito,.e- da qual; se não-utilisou) 
óm.tempo por motivo do serviço publico; afim 
de que, som prejuizo. das audiencias;geraes do; 


da presente semestre, possa estanausento, o exer- | 
; eng | Sicio do sou lugampor sessenta .dias,:A comer 


rem no dia 25 do comente, oinofço! sf 
|| EspoMos; — Peloministório dos-neg 


E des 


nitaria.—Hontem? 


po 
eiderados de terceiro corpo os álumnos que tiverem | — 


LONTE. 
| tividado á Sonhora da Bnado.. 


TA | 


ra no casal, e mais uma 
jue'o marido a dotárs, achando-se actual. 
e dos bens seu sobrinho q herdeiro rg- 


ausen- 
, consistindo a fortuna a 
dividi, por aquello o pelos “herdeiros ausentes, em 
uma botica, dinheiro, dividas e moveis, o quo tudo 
podorá liquidar de 50 a 60:0002000 réis moeda bra- 


gui de 

nnos do idad os 
E 
Pocuria, perto de Coml o 
armazem com negocio de retalho, Procede-so 6 lie 


quidação do espolio no juizo do commercio, a requeri. 
mento dos “re lores, podendo em resultado remanes- 


PERA brazilei 
rea e 


mnoute e domingo de tarde no jardim de 
S. Lazaro'a musica dei Des RD 18, que 
executará as seguintes pes é 

“0 NOUTE DE 14 DE AGOSTO 


1] 1 dA eçÕe F 
1.º Passo dobrado —Castilho. “1% oe 
“2.º Symphonia da opera« Arold DVerd 


5.8 Ly Ardita valsa brilhanto=Ardif. 7 

A e Oavatina do baritono pera ar] 
gpdpio) soa de otip cárá 

7.º Duo de soprano etenor na opóra Ato 


tilao—Verdi. ) 1 Mo) oba of 
8.:'Polka mazurka na opera + 

Pe 

00 A gfgorasa otmntelo 

9: «O beijo» wai at ed 

É Trovadórs 

mo 4.º noto” 

gro Ba 


“12.2 Tango americano— + 
“0” “ARDEDE 16 DE AGOSTO 
. Lºparte O om 
1:*'Pasio ordinário frances", gg 
2.º Aria do mêio soprano na Opera 
berto do Diabo»=-Meyerbeer. "=" 0/1 2mu 
“3. Final do 4.º acto do «Troyaora =” 
Veórdi. ds os 4! qo aa Br 
4.º Marcha grave—, * «facil 
araleço Soo Dig tai 
5.4 Polka imgleza=Salvir 
6.º Introducção da Opéra «Lui 
— Verdi. sto Cope 1 
“7. Duo do soprano é baritóno da” 
a 
“ordinario do «Baile Ontharihny” 


oiseb o à 


Millory” 


a OE Cp saio 


Px 
1, que executará Pia o 
5 copas de DARÃO coro astafdo (nd 
1,* Ordinario original, » ã 
2.2 Symphonia da opera «lilinezes». 
3.º Aria do soprano da opera «Condo. 
S. Bonifacion. : d ) 


28 parto 
ia da opera «Emmas. |, 
opera «Attila: Rr) 


nb a Odalisca. 

9,º Tango «Os Pretos e Brancosa, 

" Omestre da muzica encarrega-n: 

clarar, que não pode tocar peças do, mais 

saem consequenciada faltado alguns musicos, , 
» Hoje, producto das esmolas f 


tariamente derem as pessoas rarer 
Asylo de Mondicida: e 
Ur eg: b o 


nhora do Pilar. No domi 

rainloo 0 tie ad mer 
80 ,—E estivi 

E ce o cerdas 

— Monte Muravo (protimo 


y  esirgia 
“DOMINGO, 16: + 
ividado com grande Fora áima- 


| pos 


apela do sor. Silvestro oxecutará a missa composta 
per pelo. fal ico Edo 
'osta no snr. conde de Ferreira, o que este senhor do 
bom grado cedeu para ser executada n'csta festivi- 


jade. (WB E us emsuomsas aos: 

(ie OA na erp de 
om missa solemno e vésperas, eabindo no fim a pro- 
bissão, que se:d acompanhada pela musica qua foi 
fa guarda munigipals Musis yompolla do sor. Sil- 
estro. 
Lonputio.-sFestividade de Gonpus-Christi. Mu- 
sica da capella do snr. Canedo. 

8. Canistovão Dz Mapamun.—Festividade de 


VI Corpua-Christi. 


«Rua Fernandes Thomas 


Relação dos alumnos que frequentaram 
* estabelecimênto “Elo eninipi no, 
u/do'Porto, ett junho é julho dop 

Sto: vigiaDoal Incugos vê oup soa 


ca tiva voo! riam doi ab odos) 
AbelAugusto a 


PA 
nitonio tel 


ro, Fi 
eo ir 
gs Dt Aianto Mrsicas 


Monteiro, Alozandro 
ol ia Hat Jony 


ios estrangeiros foi publicado: o seguinte, OH ob obabimaib ab oligar 
| a bTROVA Sieieas (04 6/09 104 
a 

Santo a ; 

EE o É » Heoig eai ns 
hitrm ceu! “cashão com Vi- || Todos approvados: -"- b 4 ; ebiqeuno avates 
aria de Paivá Ai Cd Eita | ( cunso ne rontuausa (1.4 é jam : 
CA La AR AR e 


uena impor 


1o de: o 
ah tj 
EPiniReRE e 


24 


noel Pqos do Sendo CGA 


- Henrique José de 
“Todos approy: 

* “João Bernardino 
do com distineção, 


Costa Rodrigues, approva- 


tão forte, por cuja causa todos os ififeresses sofirem 
na Europa. a fem 
Se sê faz, observar que longe de pensar em ado- 


ostaeda-bit, 


Movimento dos vinhos e nguas- 


Com O goyamo,)  ..| Completa descarga 
ra Barbosa, i os francezes, Comprazemo-nos ! Agosto 13 
É Modos api E aa ii BO AUS OL! BIBBOTE 
her e pa e a pr nas disposi es da am * LOND) d 
&: 1Matiel Praiitos Antunes, Munoel Henriques | pa: A nosen farofa seria dificil ga à Franc) 7 (ÍRÃO GRANDE Ba 
dá'Rocts, Adrião de Souza Chrréiro, Antonio Maria gadesconhecesse as dificuldades que nos im o aa ] E labor doméiial MindelláSecaho saraber 
Orália, Thomas delechá Leão, Abreliano Ferreira oem a sênfimeitos nacionnes quase enlaça se pa pet O a Te aRRdes 
Biba isto Mine, Aneoloas Angesto do Mona | com as tradições e com os interessgivitaes d pacbador para common oro n vapor Estephania, Esta esqua- 
dpooadenda aro da So hr gba LIGA LES ão gg Dee O an a À DC a Cord" er 
niDe intho, Maia, A to Flaviano Teixei- Café—13 d Si . 
ra/Ousemiro Augusto Duarte, José, Antonio Lopes | //.,—— enem É Aparato FILANDIA,—Palhaboto rus. Alko. 
Edicao > O ae joi dor, a Poloniwe a pirtoato 71 Idem 13 
io Piment jo Ferreira Baltar, | (o bos Açor, A À de 4 RECHO cais 7 : 
a Iguaçio Soares dp RsconcÃ los, Domingos José da | - Europa 5 Do di all ENTRADAS 
Lirigendes o boa ns E +51 mo: (Continuado do n.º 188) espe a ALEXANDRIA eto., 18 dins.— Vapor ing Sy- 
tea as netos à É ! nan, 
bi hot O o bn ron despielindos. STOCKHOLMO, 4º dins.— Brigue suec. Felill. 
Abel Augusto da Rocha Gomes es), Apesar ds notas da Enssia não torem sido'sa- DaÇÃ LONDRES, 13 dias - Barca Acaso, 
de Faria Junior, Alfredo Angusto Leal, Manoel Bres | tisfaetorios, não é isso razão para so não fazeruma| nl “ALESANDRIA E MALTA, 10 dis Vapor 
de Sande e Castro, Antonio da Silva Vieira Barboza, | ultima tentativa. Ri tj cápues POBancoR O o 5 o tigTtalian. 
Adrião de Souza Carneiro, Aureliano Ferreira Mou- Quanto mais se está no'sen direito, menos so Escalotaoo im caixa: e de 
inho, Francisco esa de Brito, Domingos da Silva | deve desanimar de o fazer reconhecer por outrem. Ran A » LIVERPOOL. Vapor ig: Syrian. 
Romania) hur Alborto Falcão Rodrigues, | Como imaginar que os conselheiros de S, M. Alexan- T Ear “Pland 188, MARSELHA. =Brigue polaco grego! Tiorgo, 
jo Pimentel Montenegro, Antonio Ferreira | dro IL possam querer precipitar o seu soberano n'uma Ad sm o aa rs-iós BICTIU;-Brren ing. CJ. Sostt” 
Baltar, Ignacio Soares de Vasconcellos, Domiugos | lucta sob o peso dn qral succumbiu seu defunto PA) Gar ca VaRoS e GORK.- Patacho jog, Fanoy Pauoy 
José da Motta  Arthtirdo Souza Felgueiras, | o imperador Nicolau, e não - procurem .ao contrário. Queijo tie q ) 
acedo. reunir todos os esforços para conjúrar uma “crise já | Quóijo=Brogixas. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


DZ João Ferreira Dias, ajudante do phar- 
[A macia, 


 LATINIDADE “| gar o regimen de Wilna, o governo russo está em via ' 
José Alvesde Almeida, Araujo, Antonio Augus- | de o estender a Varsovia, não vemos n'isso senão |- ardentes Systema resumido ou methodo fa- 
& to do Miranda, João Bernardino da Costa Rodrigues, | um motivo do mais para insistif energionmente junto Agosto 18 E Tn - 
Arthur de Souza Felgueiras, Raimundo da Rocha | do gabinete de S. Petersburgo. ; Litros eil para aprender a eseriptu- 
Felgneir y Adrião de, Souza Carneiro, Aureliano Em presença de uma situação tão delicada, ha j 
arreira Mo inho, Francisco Alves de Brito, Hen- | necessidade para ns potencias de estreitarem n sur 10016,00 Far Os livros 
Fique José E Tese a da Silva Pinho Mar- | acção. O que na distinctas no pensa = Enio Aguardente. 1068,00 
ins, Arthur Álberto Falcão Rodrigues, Antomo Pi- | não obtiveram, talvez o consiga a identidade de re- E DESPACITADO PARA CONSUMO E JUARDA-LIVI 
Nite Montenegro, Domingos José da Motta Ding; | clamações. É Vinho maduro . - 297128 — PELO GUARDA-LIVROS 
Antonio Marin dos Santos Carvalho, José Antonio Deve-se dizer com satisfação que a Inglaterra, Dito verde.. 1513,68 João Francisco de Assis 
Pebtona da Rita E E tinha nobremente excedido a França nos pe- Aguardento. a 28,68 ATO ASbicão di 
'Todos approvados. idos dirigidos á Russia, não se tem mostrado menos «, DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO E k y Propararae uma segunda edição d'esta 
=- xa: ARE! ferida da resposta que lhe foi dada; e que a Austria Vinho, + ese cesssecoroncsneução 35884,00 interessante obra, impressa em 1858, mais cor- 


recta e nugmentada, por so haver esgotado aquela. 
e aqual em brevo se annunciará á venda. 


à Rocha Leão, | que convidavam a separar-se da aliança EE 
(2870) 


- Petramesrioas xememr 
— Antonio Mari Thomaz 
Antonio de Ovo Lo, José Manoel da Cunha | para resolver a questão polaca entre tres, já fez 


Basto, José, Joaquim Guimarães Pestana, Manoel | nbecer a sua rojoição peremptoria. Praça de Lisboa 11 de agosto 
” o — 


tando do campo oceidental. 
M.de Rechberg não ignorava os projectos si 
| tentados por certos politicos do imperio da Rus: 


Duarte Guimarães Pestana, Era da parto de 8. exc*, o principe Gortscha- e eee 
-s. Todos approvados; + ; off, 'um engano extraordinário o Guppor os ho-| Rendimento da alfandega grande de 
(OAB INTRODUÇÃO À RISTORIA NATURAL | mens de Estado da Austria bem pouco cuidadosos Lisboa de 1 n 10 de agosto 60:31980927 ! 
ira de Sonza Torres, José Manoel | do futuro para reentrarem na orbita russa; deser- | Tdem mo dia 11. 10:6274843 


70:9463870 


mentos se 
guintes: — De uma morada de casas de | 

andar, aguas-furtadas, loja e seu quintal, sita 
na rua do Sol n.º 206 e 208, avaliado o seu 
rendimento livre de reparos em 485000 réis. 
— De uma loja sita na rua de Santo Antonio 


trazeiras da mesma loja, com nm portão de 
sahida para a rua da Madeira, avaliado o 
seu rendimento livre de reparos em 1285000 
róis — cuja arrematação se faz por despacho 
do juiz da 1.º yara no inventario por morto 
de Antonio Ribeiro Guimarães, de que é es- 
crivão Araujo Basto, (2877) 


que havendo na mesma cidade do 

Porto, outro nome igual, podendo haver al- 

gum fraude a favor ou contra, por isso declara. 

que de hoje para o futuro a sua firma é de, 
ç João Ferreira Dias da Silva. 
Porto, 14 de agosto de 1863. z 

— (2880) 


Cautella com. o frio 
A Entrada da rua de Cedofeita,n.º8 2, 4 
06, ha grande sortimento de capotés 
á ingleza o paletots chegados ullimamente, 
preços commodos, e grande sortimento; de 
toda a qualidade de roupa feita e fazendas 
modernas. (2879) 


PREÇO FIXO - 
Papel para forrar salas 


Transparentes: para janelas 


BM sortimento, J, A. Wendel, rua de 
Santo Antonio n.º 149. (1973), 


Cotações oflciaes 


e aeariciados pelo primeiro ministro de S. M. o rei 
da Prussia, tendenta-a uma coallisão contra a Aus: | 


Festividade 


E A : é 5 q 7 de junho (de 1868 748/34 u/48 7/ 
E be tria para & éxpulsneda Allemanha e sabáltornisal-a”| , PSEo &i fo fe o) a 4 T 

de Souza Torros,Annoel Duar-| definitivamente & Rseiu paty Datos ERA rt a Nº dia 15 do corrento tem do festejar-se 
toGuimarães Pestana, aprovados com distincção. O que é que à Austria teria podido ganhar em | os] ESA com a maior pompa a milagrosa imagem 
;Reprovados : reatar essa santa alliança, que imaginada pela Rus- Titulosde 7 a 4 de Nossa Senhora da Saude, na sua capella 

-—Instrucção primeria—Um... . sia, nunca aproveitou senão a ella só? Titulos di il rs io ldo Mutad di 
Curso do portuguos (14.629 anno)—Um. A Inglaterra o a França consideraram como um | Titulos de ” m sita no piloresco monto do Murado, proxi- 
Latinidade—Um. . ultrajo para elas o projecto russo de/as ropeMir “la pagar ao ii mo aos Carvalhos, com fogo preso é illu- 

si O.direstor legalmente habilitado, | discussão dos negocios da Polonia. À Inglaterra | Pê a miniação na rápora e no dia cima missa 
: Daniel. de Almeida Navarro. anca e PER À Spot pee ando eua Fesada polas'9 horas e missa de festa, sermão 
pi Aee o as ai celtas de am | 05 negocios polacos negocios puramente interiores, Fundos estrangeiros e procissão, e nor dia 16, tambem pelas 9 
nos qunes não tinham as potencias oxtrangeiras (Boletim telegraphico) horas, haverá missa cantada, sermão e feira 

A nenhum direito «le mottor-se. A França já não está Bolsa de Madrid em'11'do agôsto— Não houve | de sementes para n cultura, o bem assim 
em 1840, nessa upocha d'abatimento em que se po- eotáção. de animass cavallares, o que tudo os mesa- 

LFL ETA reA dia sar ein escluil-a do concerto europeu e em 


rios acluses fazem publico, não só a todos 
os irmãos da confraria, mas a todo o res- 
pêitavel publico que queira concorrer com 
es suas devoções. (2835) 


Festividade 


E” Lordello do Ouro, no proximo domin- 
go 16 do corrento, a festividade do 


ão sem ella. 
Inglaterra, no principio da guer- 
ndo regeitou as propostas de par- 
a à Russia, foi justamente ap- 
tidão com que M. de Rechberg 
nr-se de uma maneira analóga, 
res elogios. 
1 acção combinada das tres po-. 
ão «e Firá esperar. Quanto mais certo seria 
lose a Prussia, abrindo finalmente os 


 Bolsn de Pariz, em 11 e agasto—8 por cento 
frances 67,404 1 dito 96,40, s 
Bolsa de Londres,em 11 de agosto —Consolida- 


Folhas “de Madrid de 19, de Pariz de 8, 
ellas de 6 dos 931/, a 98 1/. 


* do Havroe Brux 
o! co 


Conselho geratdas alfandegas 
negoLtção xº/107 
O conselho goral das alfandegas: 


pe CT mo momento, em Jive 8 en áceca da clama de id ai aestetio | Corpo do Deus com missa solemne, Senhor 
má Tespon a esforços aos das outras grandes potencias. procedentes de Liverpool,em uma caixa com a marca | XPOStO todo o din e musica do snr. Ca- 
Lhuys dcercada res Quando se tem chegado a este ponto, só a una: | —pp—a apresentados a despacho na alfandega do | nedo. 
cipe diz: nimidade púde ter bastante peso,para manter a paz. | Porto; W a á IM gds Oradores: manhã rev.º padre Fran- 
SE d v Visto o anto da conferencia dos verificadores | cisco Leite de Moraes Junior e de ttrdeo rev. 
ug. resposta da Russia involve uma declina- | o gabinete de S. Petersburgo persiste na de- Vistas: as"amontras que acompanharam o-r0- | podra João Manoelda “Rocha Senos ; dépris 
QUER resposta, é Se o gabinete Bo p curso; o g nter id pe ano per 
foria a respeito dos seis pontos,sob a apparen-| sigradavol politica que julgou dever escolher, os go- Visto o artigo 10.º do dbdreto dé Kabhóvembro sahiráa procissão acompanhada por musi- 


vernos que lhe teem feito chegar um leal appeilo | qe 1860: ca regimental que dará volta pela praia do 


7 E; A Ver y Fo) y 1 de dé 3 
j seriam obrigados, bem que com pesar, à interremper Considerando que os tecidos de que trata o re-| Quri. d; rea hecida M, R., t nl 
asR-4, relações por gor gem oba. ças ao ando use lidos dÉ que tao ec Om (2857) ja marea, bai onbesida Ms Re, jam depo 
SET má esquadra anglo-franco-Guech poderia ope- | concordam tanto o despachante como os: vérificado. “ms T . meros, que 7 : 3 
rar no Baltico, no mesmo tempo que uma esquadra | Concorda! o add Di Administração Central: do Correio de n.º 6, 8, 10 e 12 a réis 
ongoa eres ea appareceria o mãe Nei o ado ) sa ) SE o do do pie bará 
* Deve-se desejar evitar queo thentro da a algodão o lã pro- a ice di À d 
seja levado no. te el Europa. Às fronteiras do % Ea Manda Ê 0 Porto SO o go anco dr) 8, 100 12.n | mos 


imperio da Russia pelo Oeste deveriam ser stri 
dadas. 


pectivos ES perto concurso peranto esta ad- 

Eq ministração por espaço de 15 dias que 
hão-de findar em corrente, para a 
DS Supra-numera- 


dmissão de tres 
horas da manhã, 


nes quelesnstarão do ler, 

s individuos que con- 
re “devem instruir OS seus requeri- 
mentos com certidão que prove acharem- 
se entre 18%0 35 annos de idade o com do- 


atamento. as E seria este o papel; natural. 
da Austria e da Prussia, À 
| A Prussin que desde o principio da questão po- 
Iaen, ajudou a Russia o melhor que poude e mesmo 
ltrnpassando o que authorisa o direito das gentes, | | 
isco de tornar ummediatamente o conflicto ge- | — Couceiro -Ribeii 
ral, quererk “entrar na alliança ocidental, offore- 
cendo todas as garantias deseja 
Eº preciso que a Prussia saiha da posição am- 
bigua em que se collocou. As tres potencias tcem 
necessidade do gaber se n Prussia está com ellns qu 


eatisfoitos. imistitui 
ams ctbgleão an 

“Be o govemno russo não repellisso a má fé 
eos caminhos tortuosos, teria talvez mostra: 
do! habilidade em accoitar-cathegoricamente 
os Seis pôntos. Mas quizemos dizer lealimente, 


* q nosso pensamento: os seis pontos não po- 


do SprorPM 8) 
Sebistião José Ribeiro de Sá |, 


Está conforme. —! 


PARTE 


UU": parelha do garranos 


ensinados para carro. 
ende-se no Campo de Santo Ovídio 
n.º 28. (2875), 


Nº praça de D.Pedro n.ºº 21 e 22, ha 

uma tinda colleeção do fazendas para 
vestidos de seda'e lã, que'se vende por 240 
réis o metro, (2881) 


Attenção 


FA, rua de Santo Antonio n.º 16.a 20 
>" acaba de receber-se, vindo de Londres 
polo. ultimo vapor, um grande e .veriado 
sortimento de chapeusinhos e bonei s para 
crianças de todas as idades e proprios para 
acompanhar com qualquer fato; bonés á 
Pedro V e à Luiz J, para meninos do 6 an- 
nos para cima; ditos á escoceza e maru- 
ja, para homens, ultima novidade ; chapéus 
á ingleza para homens, de palha brança, 
pintada, de feltro branco e de córes, 
(1816) 
ma per 
Algodão superior . 
TPANTO em qualidade, como peso e 

dividido, na fabrica de Manoel Moreira 
da, Rocha, na rua do Bomjardim n.º 140, 


Dito branco 


o maço. 
io anilado 
o maço. os 320 Mtanintid 
Os mais numeros seguem 100 réis em cada 
numero o maço. aa 
N. B.. Em todos teem o desconto de 3 
por cento do prompto pagamento. 


(2695) 


dem recober solução prática senão depois de | com à Russia. O rei Guilherme esquecido das lições | E a Te Ma k ot uh = 

ber solução. senâ da bistori ds Obi f - Em 16 do corrente, sabirá de Lisbon para'Goa, | Cumentos que attestem v seu bom compor- 
so restabelecer ardem. Dara chegas à um segundo E$edlana O Mberlio | gera Clândo do Helene 18, paca Sli | mento moral e civil "P=| Praça de Santa The- 
“2º 'M, Drowyn do Lhuys vê uma accusa- | mo de que os deputados prussinnnos teem dado pro- | Terceira, Graciosa, S. Jorge e Foyal, o vapor Zairo. Administração Central do Correio do É 50 À 
qão gar a O governo francoz na asserção da | vas,e o scoso praico que anima as Pentaçãos So E Porto, 13' de agosto de 1863. reza, | 
que ha uma conspiração per; to em torri- | Feino permittem esperar que desastrosos projectos | Ovnditinisirador DOT CEPAT ATA lões 

E e erão postos de parte. 7 ' Porto IBdeagosto | , ' grande im. e galões e 
torio estrangeiro, Semelhi intenção não | “er Ow allemão saberá nlém d'isso sobre quem | deoFto Judo amonto H toda a qualidade de obras de palheta 


a Manoel J im Lobo. 
“podia entrar no nosso pensamento. Estamos E Eneias (287) 


perstiadidos de que o governo francez tem vi 


— to esses manejos Es to ;. 
giquo ASI cADÃ dia qu dealguns. Limitar-se-hiam a pedir-lhe passagem pa- 
afotos principaes : ollesalimentam a agita- | a chegar 4 Rutaia pelá Prós o o PusoBem Pa: | É 
ção mor: fp err rente Poisa França nem o seu governo não nutrem ne- | dito. JUEL 11 di H 
sines, a Pr pe ++ dae Sa de ate vlst oia nem menam pro- gre! n 1 dias — 
ns e pe 1a Ph É) barro. E : 
(59 despacho demonetra extensamente, quo jjécto contra Allomania: sab “alemão, o o que esco (, -SERUBALy Tdias. — Hiato Novo “riumpho, 
— omovimento é o d'uma-minoria turbu: | grande povo, que sofire por causa dns hunos divisões, | mestre Lo) Er ai id Rara cid 
| Jeni igua quea Ru Polonia eg ipades de poder. E, longe de lhe querer ||. IDEM, 11 dias. —Hiato Conceição, mestre Mon- 
mais de ADOIO secui 0; recorda as mei idas 


zér mal, fazei tos por elle, pelo seu futuro o | teiro, saletrigo. | 
|peln-aia prosperiládo.” Eos ES | “LISBOA, 6 dias, 


deveria pesar n responsabilidade de uma guerra con- 
tinental quo foricia forçosamente os seus interesses. 


os oq ' 
1 0 dis, — E. Volun- 
e SR dv 


E . Sol, bacal ! icipal d lho 
é umta-| Mesmo ontão, a Allemanha seria poupada o mais | tf; cap. Sot, “so “JA Camara municipal do concelho do Pezo 
Pariz é um | potsivel, para não ter do soffver toda com a cegueira ele AR ot: qHinte Boa Horn, mostro A da Regoa faz publico que, peranto a mes. 


IDEM, 9 dias. —Rasca Pavorita, mestre Froiro | ma, se acha aberto concurso por espaço de 


Beijinho, mestre Agosto, para provimento do partido-do. me- 


dicina do referido concelho, com prdenado 
de 2405000 réis; pulso livre, e com ascosdi- 
ções! de residencia na villa, e curar os po- 
bres-de-graça.. (2878) 


3 


asca Julin, mestre Senna 


ravam (Conclu BEOZ WS sinigr oba ELO, cartorio do escrivão Vianna do juizo 
ppneicõas — e ae aa 288 ESTAR Te Molepbar qu, P da praça dos leilões: e arrematações, cor- 
RERRCRAL : BliDAR rem, editos de 30 dias a contar desde 10 do- 
à + - * FIGUEIRA. — Rascn“Nová Sóciédade, mestro | corrente, a requerimento de Antonio Ribeiro 

Porto/14 de akosto Franco, lastro; Hinto Craveitor24 mesiifBonti- | Moreira, nos autos de arrematação volunta- |. 


ria, que requereu Antonio Gonçalves Bran- 
dão; ausente no imperio do Brazil, por, seu 
procurador Bernardo: Pereira: Ferraz, a cha- 


ira 6 encomendas. 
7 LONDRES, Barca Holona; cap. Pires; vinho 
'e varios genoros. : 


—o(béufim era a reconstituição da Polonia com | “ CAMBIOS SOBRE LONDRES 


nho, “m 
osdi Et Dk apresentaram a intor- | 4 90 dias duto o 90 dinsvista...,  541/70543/| 7 /LO 


ven rADgdirã) como O coroamento certo |. Nos É ' . RIO DE JANEIRO  Ghlora Europa , cap. | Haartodas, as pessoas cortas “e incertas que 
da empreza, À lingoagem. da imprensa oc- | ogoiritss Manhas GEP Es | Brito, pospngeicone engompnendag. cg; cic|urcieme || gg julguem" com direito ao producto: de um 
eidental não: diminuio .esses  estim los. Por Peças de 85000 prata R$980: 85000 ; Idem 14 de agosto,, «| campo arrematado pelo annunciante; sito no 


— —Ag 1l-norAas DA-MANRÃ —— — 


Sininho otra 


“isso conisigriliios- que-a “convieção de Om 
ú a (ças, hespânholas — a: onro 
EPA PR, Dicas moxicanas — a ouro, 


ncja da in Soberanós— a prata. 


lugar de Passo de Rey, freguezia de S. Chris- 
| tovão: de-Mafammude, em poder do carrema- 
“mo | tante durante os editos, pena de que não vindo | 


] 
lantemosc as nossas-obseryações re- Ouro cercendo — a om 


30 dias, contados. de 10 do corrente mez de |' 


ij (2681) 

Attenção + 
" A ENnIE-SE uns bons'lotes 
novos envidraçados com 


mostrador envernizado e armarios proprios, 
para negocio de fazendas brancas ou qual- 


quer outro, por preço commodo ; para vêr |. 


e “tractar no largo" da Agusrdente nº 61, 
loja“ de pezo. pm, Ce 


Ea 

“Y Nº, largo, do S. Domingos n.º 
a ** 81 haspara vender, pianos, 
de superior qualidade, vellas de 
K stearina de 405, 465 e 485 gram-. 
mas cada . pacote, pezo liquido, as melho- 
res até hoje conhecidas, e alvaiade fino de| 
zinco.» vo (2899) | 


n.º 132 e 134, com os baixos c andares das |, 


alazões, perfeitamente |- 


6, 8, 100 129 bjd0o) 
* 6,.8,106:12 059100 | 
t 


Rua idas Flores, defronte da Companhias do 
Vinhos, n.º 94 e 96 


“PORTO 


Loteria de Lisboa 


EXTRACÇÃO A 20 DE AGOSTO 
PREMIO GRANDE 


RÉIS 9:0003000 
VIUVA CUNHA 


Tem 3 venda na sua casa de cambio 
bilhetes inteiros, meios ditos, quartos oi- 
tavos e cautellas, a qual satisfará com 
promptidao toda e qualquer encommenda 
que se lhe' faça, vindo acompanhada de or- 
dem de pagamento ou por vales do correio. 
- À mesma vendeu da ultima loteria o bi- 
ete n.º 1529 premiado com 4008000 réis. 

, (2841) 


Loja afortunada 


Afhançado no governo civil do Porto confor- 
me o edita 


+++. 1:0008000 
3008000 

1008000 

1008000 
(2845) 


Deposito de machinas 
Rua de Bellomonte nº 39 


BONBAS para os seguintes usos: | 
Simples aspiração podendo ser tocadas 
a qualquer distancia de um poço ou deposito, 
comtanto que o nivelamento da agua com 
o da bomba não exceda a 35 palmos; a dis- 
tancia horisontal é ilimitada. 
' ão 6 compressão servindo 
tura excedente aos 35 pal- 


“Ditas aspira: 


Eu 
& 
o 
E 
B 
a 
s 
E 
' 
5 
ER 
5 
o 
E 
& 
[3] 
S 
E 
8 
8 
Bu 
> 
E] 
Es 
5 
a 
E 
> 
B 
2 
. 


de agua e poços, e quantidade menor que lhe 
é necessaria, Q e 

piiitiadoces de milho, tararas, moinhos 
dotinta, balanças romanas, relogios de Bu- 
fets, espermacete em bolo, utencilios e esto- 


jos de jardinagem e horticultura, e canos de 
borracha. ' 2755) 
ER rm! (MAMPECHE grosso da Ame- 


À rica de muito boa quali- 
“dade : vende-se por po commodo na rua 
de. João, 108 e 107. (2807) 


b. 'VJENDE-SE um excellento car- 
E “ro completamente novo é dos 
77 mais modernos, dos chamados 
BORBOLETA ou VOADOR. | 

Para informações Bomjardim n.º 404. 
nioil Demo? oh amrroniblat (2494) 


VENDE SEO scenario do theatro de Santa, 

Catharina o mais objectos pertencentes | 
ao mesmo; em o pretender  fallo na rua| 
de Santa Catharina n.o' 157. (2849) | 


“ati e die rs | Patacas hos nnholus— 47 8950 Saliiram : escuna. Fortunato, -e; 0 -hjata Treze | Serem lançados, e so julgar > Kimi Masi 
pt rd flats or Rude Ditas ie pra. $940 de M A Ts é "3 * Nos 4 err | gado o Mesmo CAMPO, | dh GD Conductor de raios 
o Eóvorão lique ta a authorida | Dior Pes UA MBODO vale são 7 amo aricanos io de Oliveira Ciçoles | JA Poa dor Inglsves nº 70, 2.º andor, 
e. E' impossivel com boni, aa na Pinta em bar E ri 81241 6126 [us o DUE TT Daíoie 10% sro Jo corr o João de, Oliveira, Gonçalves, . “ha para vender um conductor de raios 
- a pa prebgndos ad E | Ótico” Erdlicda Gero. 860 3920] Movimento maritimo estrangeiro (2869). | com 35 metros de comprimento. 2894) 


com relação a portos de Portugal 


E 


«entres tres Ein 


ENTRADAS 


4 d'agosto Em Anvers, o Celest Marie, de Lisboa. 
6 » 


| prio juizo de direito da 1.º vara e carto- 
rio do escrivão Reis, garrem editos.do 
30 dias a contar da dala deste a requeri- 


Attandega do Porto 


Rechita dá alínudoga do Porto do Tn pa 


Gravesend, o Promotheus, de Sines. 


4 8» Em Seilly, o Alarm, de Cardiff, para | mento do Antonio Pinto Monteiro, residen- 
12 de agosto .. BLOSLSgTI , Ea? a: o do An y nteiro, re 

EN Idem no dia 13. ASP aids na En ita te no império do Brazil, representado por 
FERA E! » Em Leith,o Martha, do Portos seu procirador n'esta cidade, a fim do cha- 

é A e Sm 88:9078766 | 4 » Em Hull, o Prosperus, de Lisbon. mar todos os credores certos é incortos, 

m-| “Despachos de exporiação. 5» Em opaca do Setubal. — ou outras unesquer gssons É corporações 
Agosto 18 * Fm b q i ul que se julguam com direito 4 proprieda e| 

“RIO DE JANEIKO.—Na galera Olinda, MD) 9 d'bgosto euimanaedy o Columbine, para Villa chamada a Ribeira do Moinho, que se com- 


Domingues, 2 barricas com sardinhtiss J. T. de Car- 
'valho, 42 caixas com cebolas; J. S Brava; 133, 
tros de vinho; D. A. Soares, 3205,44 ditos do dit: 
DEM. — Na barca, Adelaide, M. J. de Souza 
aeneiro, 4 barricas com acre e 1 dita com linhaça. 
PER MBUCO = No briguo Mereurio, Soares 
Irmão, 60 saccos com farello, 100 cnixas Com ba- 
tatas e 2000 resteas de cebolas. | 7.1) 
MARANHÃO —Na barca Flor da Maia, J. A. 


alo - b põe-de terra: lavradia, moinho e todas as 

LIVERPOUL, 6 de e EO para Lis- | mais pertenças, sita no lugar o freguezia de 

boa, o Robert Iwentyman; o para o Porto, o Maria. | Sormi lho-dé 

-" LONDRES, 6 do agosto—O drigue portoguns Stuio idoso balho 

Zaxa, em viagem de Goa para Lisboa, foi encontrado; 
em 27 de maio. 


ok sa [ 
iação-de M; Drouyn 
fipaiendou peno- 
samente a sua impressão sob re o sentido geral 
do nosso pato, não ha mello ironia nem 
vocação. Mas o sentimento da nossa digni- 
ade offendida poude manifestar-se expres- 


priedade foi! posta em praça por força. de 
execução que pelo mesmo juizo e cartorio 


Domingues Pinto, viuva e filhos, representa- 


aão'do”nosso pensamento, Em” presença dos Silyo Souza, 1 caixão com fazendas. Telegraphia electrica | dos por'seu tutor, pararquero; venham de- 
ultrages penis era-nos “impossivel! Rou pb: PAL cpa a Jane, W. G. FERA Associação Comporcial) duzir dentro do referido praso ao dito juizo | 
desconhecer-a-força-ea energia -do-sentimen- po à ae : a cc, Lisboa 12 de agosto sobre o sei producto nó valor de 4578500 
to nacional. W: o Tate ias nyUnADAS á réis, quo se acha no doposito publico desta 


cidade, pena de que não 6 fazendo serem 
: dias — Brigue Florinda. | lançados o se julgar a dita propriadada livro! 


NEN-vORK, 82 dias; — Birea morueg.s Nfa- | OU e Ri yeosineh encargos a qua fêste- 

ark. jasu, a 

ob LIVERPOOL, 14 dias-—Patacho er + Por Side agosto do 1863. 100 4 
nu e Ro | 


«ti CARDIFF, lócdinsc— Escuna Jogo Mntford. E á 
ALAGA” BRA ETA O CÁDIS, 4 dine.| Como procurador, 


1 CAPs 


os 


ap: Almeida,” nt + 


ra a ol IA E 1! Vapor pag. ft, Villo do Lisbonne. Luciano Antonio Barbosa Moreira. 
para uma intelligencia conforme ás relações s MIGUEL, 9 dias. Hiate Estrella 4.º (2876) 
bo 
, ' “e no 
Mo 
. o t à 
“ » 


Gaya; cuja pro-| 


promove Thereza Maria Pedroza contra Anna | 


(2866): 
MANOEL FERNANDES ROZAS 
RUA DES. JOÃONOVON.: 15 
[VENDE gama supériores do6, 6!he7 
or ,8 à prei tb 
por galon,e Pu ota? de Mens 


VENDESE, uma. bella 

propriedade; de "casas 
novas, de bom, gosto. e 
de, superior. .construcção, 
sita na nua do Breyner 
= “nn. 49,051, que tem; de 
frente '3 6 meio chãos e corr comiriodos pará 
uma numerosa familia.“ Tem “cooheira tum 
grando e bem árborisado quintal, com “ox: 
celtente agua. E" allodial, sem" pensito algu: 


CARDIKE, 11 dins.—Esóuna iiig. Erro, |e desembargada para elle annu giante e do | ma; e pela cirembtancia de 'estar lypothe- 
ha RIO DE JÂNHIRO, 12 dinsi— Patacho Cons. iqutsquer Elbtilecas, ppa ERR cáda 4 quantia “de 4:000000: é “que sa 
E ivende. us, mio moles Up 0,97 qoin6 


de vêr-se' tóilos os dlias' désdo as u 


T| horas “da manhã até és: 2da tarde, excepto 
“| aos domingos'e dias súnitificados. 1) 


“Quem a pretender falle na mesma rua 


n.º 107. (2497) 


terra lavradia com agua 
de rega's limao muitos 
tudo fechado sobre sipor parede, 
denominada 'a propriedade da Bouças, si- 
tirada no lugarido Robordãos, feeguezia de 


racta-se da venda na mesma freguozia 

- Maria Miquelina Moreira Rodrigues, 

ente na quinta do Seixo, e n'esta ci- 

om O or Pacheco, na rua do Bom- 
“530. : 


CO 2166) 


“ Venda de casas. 
Vim da Alndogand 7 96 


11, com excellentes commodos pa- 

ra túma casá' de commercio e habitação de 

familia. Falla-se no cosa immediata n.º 13. 
NOUYDN O É 


nix cab 


mosa n.º 376: para. tractar do seu ajuste, 
) dinds = (879) 
VENDE SE tim terreno na 
rua do Principe, junto á 


"| administração do 3.º bairro, com 178 pal- 


mos de frente para a rua; é 806 de fundo; 
pagar todo elle 208000 réis de pensão e-o 
dominio de 40; quem o quizer: comprar di- 
rija-sé ao largo de $. Domingos n.º 82. 
(4757) 


te 


vs 


compania DESEGUAOS 
mai VIDANSO 

Os too dino compau e 

e seucdistrioto, fazem. m 


Us; 
cripção de 5 cio: 
companhia.” 

O expedient o 
e mais pedimos ei e ministrado a | 
toda a hora na rua das Taipas ni? 70 | 

Os sub-diroetores, 

Felia Fernandez de Torres Sobrinho, 
Rua das Taipas en 
Irado, Allen 
Rua do” in Bons ensa Pao Bolsa 
1.º andar. 
E banqueiro para resaler os anuidades, 
José Antonio Alves, Guimarães, 
Rua das Toipas n.º 70,0. 
Nomeada em o pn “janei 


FALLENCIO DE LAR NÃO + | 


Niº tendo a maior parte dos snrs. cro-| 
dores da massa apresentado, na Tou- 
nião de 12 du corrente, os ori geo jus- 
tificativos de seus creditos, bi. forçoso, á 
curadoria contestar todos os dai estayam| 
n'essa circumsloncia; querendo porém evitar! 
a demora é despezas inherentes ao proces- 
so de discussão das contestações, convi 
os mesmos snrs. credores para que até a 
dia 23 do corrente apresentem «o snr. cu- 


os ds Saca! 


mações, dando os precisos ag 
a fim de, vitos RE exa pop] 
ii st açõos fo as) 

Y mes | 

a 2 | 


1 curadoria 
ou; sustental-as. 
Raph 
RUA' DO O oa Nº3 

Dra 16, do corrente mez de o 

pelas 10 horas, da manhã RR E 

Ri ar 
eta T do 
Mis 


Merentts moveis, send; 
+ commoda 
h uibias ditas, um 


so entrega o fogo; e a 
se possa obter. 


Mm; MOBILIA BrEx 


Por intervenção de” Mode 1: Pinheiro a 
' e mnaRnço doBazar Rr Bei! 
é e Er fragod 


“de meza. 
dor, louças da India, fog 
fas, tres piano: 
rico cosmorama, 1 m 
ctos de curic 


[o outros O rtTy o 9 
patentes duas, bora 


Visa 


ai dead dr VC a 


a 
Tere ai no me-: 
“Jor sitio da rundá, Tp u 45 
“a 1598463, que-fóm NA na e 
Jeira-D. Genoveva: 
— escrivão da praça 
«ss eb Bonão procurador 57 
José ngaquim de Souza Reis. 


9) | 


is de 


sa apre de 
que tendo. passado procuração; a Frano 
Frederico de Souza Pinto de, Lemosad' eso 
«cidade, para a gousa que; contendiamicom 
Alfredo Domingues de Souza e mulher. 
ria Moreira de Jesus, da mesma fregue; 
deixou o mesmo da ser procurador dos ans 
nunciantes, é posissa lhe, ) 
papão O am 5 poderes, quo; 
am concedido pela mesma proçuraçã 
a dnlona; 12 de agosto dE 1863. = 
2eago ab Eh a V2846) 


ES bi tr re 
ra, dos, caminhos do ferro portugues: 
da direcção das expropriações o negocios 
forenses. em que fôr interessada nas co- 
marcas de Doitwbra, puto Afro, sta 
fescjo conciliar 


reja, Ovar, Feira o Porto, 
os ágio os interesses da mesma cmpreza 
com os dos particulares, aos quises por isso 
venho pedir que antes de levarem aos tri- 
bunaes as suas reclamações m'as di Fijam 
para poder examinal-ss é attendel-as, sê 
forem dignas d'isso, poupando á empreza 
e a elles despezas e trabalhos inuteis. 
Anadia, 10 de agosto de- 1863, 
lego e de: Seabra, 


RESPASSA-SE a Toja ER lo rua: 


do Bomjardim n.º 348, esquina dasrua 
Formosa ; quem apretondor folle na mesma: 
(2737), 


a Droridatad | 


po “Sto admíttidas todas as class 


e | idade podem ser “acompanh ados por pessoa, 
li 


nO, interno, 


Iagdé 


“osddias, desdo as-Yborás dá er ÃO 


| [mariexerido nó 


tio, musical; U 


6 a o Cio Mi 
a! 
Hd] 


vo Ena em 30 de $a | 
“CONDIÇÕES - | 


Taboriosas 
ou filhos menores, de qualquer à idade não me: 
nor o 8 annos, sabendo: ler e contar. 


A aulae estará aberta em todas q do de 
ute, 


quit 


mm e sabl 
“O Os dias asolificados. 
eu de, novembro. 
E a semana Santa, A 
Calamidado publica ou Tucto nacional (de! 
que Deus nos preserve.) 


(Sexo eiiina), 
aii q Se 


) 
São. MEM todas as elnsses Iabotiosas 
filhas menores de todas as idades, mas não 

enos dos 10 annos, sabendo lor o contar. 
As" almnas devem “apresentar pessoa 
ebsidéito nesta cidade, que abone'o seu com- 

praia 

(A aula estará aberta em todos os gasto 
aidias santificados ál 
os: É) € 
1.º O dia af todos os-Santos. 
Nascimento do, N. 8s Ji ” 

aBg 386 dia E Pia 18; 


éo Baita oe o | 


.º Corpo A 
ph E pu ei qu nacional (do 
que Deus nos proibir) 


dos ás 8 horas da 


lumnos du aluimnas que in- 
poi em 12 ET não comprovadas como 
proyenientes do força maior, serão, riscados. | 
11.8 1.º,0s atestados ouirequerimentos para | 
abonação, de faltas, devem, ser dirigidos á 
secretaria da exc.=* camara. 

Art. 3.º Os' lunoeagslunos de-menor 


Rr sua confiança. 
tas é probibido gotta, 
cipa Esta 


.º A entr sala do ensino, séndo, 


ei is a quem não é prohibi-| 
las disposições é do artigo 4.º, | 
hão! sentadas. no lugar er | 


ii 


fôr applicavel nas disposições do regula fo, 


CURSO SUPE BIOR 


Art. trio E sã Isfiperror 
Bi sa lepois Ent uidos o “exames d 
(CURSO POPULAR AM 
CAR No, clio leão at jo 


U '40 alomnos de “cada 8 ig | 


de maior” aproveitamento e 
Art, 3.º Para que os alumni 
POBULAR sejam ad ittidos'no CURSO SUPERIO) 
é necessario que o requeiram Antes do abe 
à matricnla d'éste curso. “ ÍS 4 
Art. 4.º Quado se não aj enpiepe ne alu' 
CURSO POPULAR em numero de'cons- | 
ituirem o CURSO SUPERIOR, serão admitido! 
individuos: “estranhos ao instituto e suas es 


ora da fardo, me-| q 


E a 
“O Art. 6.º Devido Guaira tudo da p 


e peito, tias affecções ca- 


orgãos, augmentam 
ças aos individuos: debilitados, 
util alimento na convalescençê 
graves. Deposito no Pest 

Praça de D. P 2801) 


JRRANCISCO J sé da — Maitos, al 
de Arêas daSVillmepãe essistento na rua 
das Flores n.º 188, foz publico que hsv ndo 
n'esta cidade um nome igual, 2n ven io 
hoje por diante assig 
“Francisco Feliz da Silt Mais. 
Porto, 12 de agosto da; 186%. 
(818) 


PPRETENDE-SE para uma casa particular 
uny homem do 352.40 annos, da-toda 
a confiança, que Saiba escrever rogulnrimen- 
toe alguma couza de' contas, para sérvir 
como murdomos-quem-estiver-n'estascir= 
cumstanicias falte no fim da rua da Rainha, 
na travessa do Serio, nã casa ao pé do por- 
tão n,º do desde as 5 ás 6 da tarde. 

) (27997 


ais 


«J, de” SAM 


r-so 


posoisa, EE deum rapaz de 12/14 an- 
nos que já tenha alguma pratica de qual- 
quer negocio eique offereça boas condições 
para loja de commercio. Rua das Flores n.º 


221. 


(2859) 
UEM precisar de uma mes- 
frade meninas para col- 


legio-0 ou casa particular fallo na tua de; S, 
Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 


pretende-essa-collocação:- 


NNA/Rosa do Jesus, à 
competentemai imafadorh a, rua 
de D; Pedru n.º 143, confinda a imtulcar 
eriados, -cr'adas o amas de leite-de- bom 
comportamgio o teto po (1728) 
EDE- Ea quem achasse” uma à pulseira. 
ro que se perdeu da rua “Formosa, tó 
ão jár dim, que se sirva entregal-a na rua For- 
mosa n.º 395,0 quo 30 agradetors conve- 
nientemente. 


Manoel Vieira | Borges abria () 
Seu novo estabelecimento de arma: 


dor, na rua da Fabriça n.º 45,00 
(1372) 


eloi tra h pgs 


HOMAS G. Buith; commerciante de fou- | | 


& clas; n.º 4, Couk Street-Livenpõol, re= 


| cab'consignações de fructa, cebollas;eto, 


para-vender á-co) missgor E e com bre- 
| vidado contas) ca mentes o 0 protlucto liqui-/ 
do das consignações. 

A quim conviêr deixe carta fecháda no 
essripturio Westo jornal com as inicisos À, 


Be ge e no)! 


Rotel do caminho de forro em Ovar 


Sun 15 do correnteterá lugar à ab: 
tura d'este novo; estabelecimento... 
iluação da casa, para 


nãrua contigua á praça, do lado do noste. 
Aspessoas que alli sed 

eis TAM, terãó moitto parajso: raúrateroideg- 
contentes, tanto com relação 80 bom arranjo 
e decencia com (que q Abu estabelec 
monta se ae! 
ridado do: 


ita, por, bil bilhotes. 
nda para. jantar 600 j 


beloci ) 
Et e uh tr, 


No mesmo ( 
Eh em breva 


ontado, da Fo 
| de egul ca 


EIS no tractamento. 
“de todas as doenças) 


| das “doenças |. 


(Contra as Molestias de pelto, Rheu- 
matismos, Affecções escrofulosas é 
sksmpheticas, Impigens, etes 0 “01000 
Conclusões d'um relatorto 
lido na Acndemia de dfedicina to P 
28 de dezembro de N 
« 1º0 Azeite de figado de y Bacalháo 
natural é al sem côr, 
« 2º Seu sabor ni o menor amargor; 
Seu cheiro é apa doa SE 
s axeites do commercio não tem a cbr 
goedo? o ão po em o sabor 
«acido , sen! serem repara- — |) 
dos, é oa com eia asia? acal) mas cor 
ptos. » (PAvalion). 
Estudo sobre o Azeite de Enenlh: 


“| devidamente habilitada para o ser o que api gdo córrênte anno-de 1863.7 
(2581) 


ds “Musica para igreja 


bo ido, é una das melhores da villa, pois fica 


RUA DAS FLORES 
Ne ABS 


ams tr dolo d 


JOSÉ IGNACIO F 


Afionçado no governo! civil do Por to, em, “conformidade do adital 
“ode 28 de junho de 1860: 


EM á venda na sua antiga e bem E sós bilhetesinteiros, meios ditos, + 


oitavos e orutellas-da-presonto loteria, 
el 


esmo vend 
“enlitelias do 500' 


a “8008060 N nós “Amt a 


e) 
sTisoa 


Londres 


A escuna ingles — LAURA “ANN, 
— capitão d.. Ware , Gspera-so aqu 
to dias porá; mas com EPA 


Extralido do relatorio de M. Lesuzon, 
chefe dos trabalhos à it da Faculdade de 


elos frascos] 
triangulares (8 e 4 fr.) cujo modelo se achafi 
em Pariz, én casade HOGG, nos departamentosH 
enos: poi es estrangeiros nas boas Pharm: os 


espera-se aqui para shi 
dades, o ist! no 


GNER, espião 


tom brevidade. 


ERR ERA RORIZ go 


ir k 
Consiginatario Carlos Coxonie À RA 


extracção diyod 
pi co Sabirk“até712 de setembro o bel 
portugues = LUSITANO, org 
5 pi, José de Araujo Deu; são Fone» 
a be'carga mas 
b Fo po tão o er 
“licorado no Bicalho, ou com os despaékiafi 
Lim & ( ma Cima do 1965. 
e, Para seguir 


ul 
e 250: 


Chapéus para meninos e meninas de 
Ditos pára! 


CA ESPECIAL DE CHAPÉUS: E 
“AE te, aid PALHA u 


cas. ALINT 

RUA DE SANTO AF 
COM DEPOSITO DE FITAS E SORTIMENTO DE PLUMAS E FLORES | 
b já us chapéus para: senhora de palha de arroz, clina, rendas de palha & preta Ps 


jomem, de Italia, Panamá a palma, brancos e escuros. 
| Lavam:se é reduzem-se & mada dans E “qualidades do. het, 


ri on E lido, do vida ci 
gues no trabalho de lavoura, que 
ir residir, mediante o E 
venciônaran!S eso T uso doca 
A quem” mena vm 


+ pohurvom 


oiorgal 


TONIO— SA E 83  : JOAQ 


das os feitios. 


(1316) | 


Arrenda-se.em. Rio 


Vai SE na rua do Sol n.º 208 tora 
2.0 qualidad lo da musica propria para igreja, 
a vozes, com qualquer acompanhamento que 
queiram. Tambem ha ir 
tudo mui Pabárato; 1: ' 637) 


wie] 


E) 


Ene do Entre-os-rios.o du feroz. 
cena meme RÃ, 


José Antonio da Silva Braga | - 
Ca Arade de fato feito na tray 
Praga da Ds Pedro.n.º 5, participa aos, 
eus amigos e freguozes que recebeu ul 
França um lindo 

sortime aseniras, paro c; 
a dos completos, pannos. pretos e-d 
tambem vende a retas, por preç 


| 


j 


= E 


E TNTADOS A 
| EUVA mgSSON e 


ras para os quaos tem oi 
semódos, fyactá-ho em Clmh 


8). 


ROGOBRÊ | 


C va d'esto esto 
A see ai em toa 
tarde, empréstrdinheiro sobre pi 
| ouro, prata, lotiras e mais papeis do cra 
juro em conformidade 
a 69 
1a Acgeita. o tias por, conta dos empn 
timos para facilifade do resgate dos mesr | 
mos. 
“ Tambem htésto) estableci to se rece-| 
bom! to uer ei em móeda metallica 


que queirá 


[Pipas para alugar | 
No caes da melbetoat me Bo" 
Ema 


p al run alo SoM ns 


para hotndmsi ind 
Ibbitracte da comida e roupá. 


ADAM ESA, AAA 


ljardim, grande quinta 

[NE ; do Julho, d Pa 

Rica a pretender fallo PL 
9, 


do anno, per- 


pe dekmozes. 


istes capitues serão restituidos em qual: |” 


pl AT antecipação, de 
pr re Furo a ; 
nu t 
Presidente. di 


detind Oliandanio ot 


«José Lopes Rios, * 
“17 Phegoureiro: “ ; 83) 


TA Guilherma. E da vila do Pezo 


seu tam Rd a stres None à TA A 


+mrda-escriptúta exarada: nas potas dó te- 
bellião da dita villa Lucas Maria de-Ma, 


Retoma sendo feito q Si pesião e 


» sua firma commercial de Rita Guilherme 
| 


TENÇÃO 
puno dos Santos Guerra, de Santo Xibto, 
omarca do Pezo da Regoa, faz-publico 


que nidi tom * contraota jcom João: Henri- 
que de Souza” Guedes, da rezegued y-da 
inarca”, sobre u no 

zegusda, pois que'estas ci |” 
as trocar por outras que tinha'su: 
Henriqueta, as que recebeu d'ella as Ra 
ao ennunciante p este já as vendeu a outros 
mas como, lhe consta: que tal troca se, não 
realiza e «como o dito Guedes já recebou 
odinheira, está sujeita: adila casa ao par 
| gamento daquantia que recebeu do é annua- 
ciante, pelo que já protestou em Juizo, .y 
Senti Xisto, 12 de agosto de 1863, 
1 Pedro dos Santos Guerra. 
Seguos so 0 nano giant 

o (2861) 


ento * além do 


andar, 
1 


modidades para grande rei [ 


no: sitio da; Bandeira, esquina -da |" 


rua do Silva, em-Villa:-Nova- de-Gayá. 
Temquintal e agua, i 
sobro a estrada nova. º 

vo Aluga-se; lenços do, 8 Doming 
mo Port ) 


Naa 
E A um da ot grande mi 
te com EA stanto para terra com 
para o mar, bom quintal e poço, na rua 
de Julho a 25 
deCedofeita n.º 178; 


“Ro Qui: pretenter E 
4 boa sula para! 


9| 


lhães, em 28 de julhv ultimo; | ficárá:séndo $ juntamente tim quarto a 


falle na rua d 


UEM quizer alugar uma bom 

| ER propriedade-de bas moradas 
de casas com quintal eagua dentro 

eum bommirantey'sita na fregueziw de Lor: 
dello do'Ouro; no lugar do Padrão, d' beira 
da estrada: da Poz ci Lessa,' fallo' com sua 
| dona “no Porto, ram pd viluão n.º8105 
(6407. ' (2686) | 


Palionsato nº 107 


Ht para Tender, “excellentos vinhos da Ilha 
“da Mad eira, Cham pa, rdeus, e vi- 
hos velhos do Porto, (POr 8 "a adág a 
de garrafas. er 


Vinho moscatel e! ER 
Douro, da novidade de 1847 


ú HA para vender algumas duzias de gar- 


rafas na rua de Bellomonte n.º 99, 1,º 
(2392) 


? | folles de tarruagi 


Goropiga tinta, “velha tsuifo supe- 


“Por, armazenada em Campindá 
Vende-se ás' Dei améboletra” 


(2596) 


elsosa bei sr 


Dion baga Mioiaa no?) a 
“Enxotró em bruto. 
vPlor-de enxofre os 
Pelles de vern da Rusia, 


Reboleira n.º 4 
manhã ás'3 da tarde. 


aM s 3) 

“Manteiga de Cork. 
1 E Za Ao NOR AMeNTE 
A - GHEGADA , 
ENDE-SE na rua dos Tnglezes nº 66, 
1.º andâfozsob &E emobr (2518) 


. -. 
1 
Vinagre de vinho 
E” a rua da Bomjardim n.º 546, vende- 
se-vinagro que se “garante sór'fuito do 
vinho sem outra composição, proprio para 


0 || conservas. 


Preço por | almudo E pao a 38600 e so 


retalho do y 


50 a 


| 


rua.do Bone n: ds 74 o 76, em 


A; 
N frente da rua! do Sá da Bindeira, 1.º] 


andar, ha” para, vender diversos, objectos já 
por vezes, 'aununciados para-leilão e com 
não foram vendidos por-falta de tempo, os 
qlinés constain' de” muitos santos, christos 
de marfim, madeira o jaspe, pinturas a 
oleo, gravuras e Iylho phias, tres capel- 
os, portáteis, um, conta-leguas,, alguns mo: 
veis, louças, járras-e-jarrões da India, lus- 
tros“ contras-fazemias “diversas; algumas 
pinturas e santos proprios para capólias por 
pr read 


Domingão Dur de 


a: dir; se q.casa de 


ta: rom Os, Na); 
rua de Santo” “Antoni para so lhe 
mostrar. “977 ' ,1572); 


CALDAS 


Etua-das Flores n.º 45 a sa 


ENDE tado o:seu foto feito o fi 
t o passada com 25 pb 
abatimento. - 


Livêrpool Re Praga tour — contei 


ui A 


 phssigem, násim como 
ah ri dos Ingleses 1 
pt 


o - Rio 
ada qu” pe 
e) 
pe Tac 
a se com Manoel 


berto ni 


«aqui para, ALERANO o 

: “dia 20-do corrente. 1. 
Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 

men BT ria de Os, q E 


OE TER 
Ri 


FEET 
Edi om 


adia mos 


eg 
bér e ne 7 ad 


e 


o, espera- 

se aqui no dia 10 do 

correntepara sabir logo 

depois, 

Para(enrga o. passageiros trncta-se com owon= 

ntário Cários Coverley, run dot glezes EA] 
2u 


pri da nd 
da Eca o ousÊ 


= 

aa: il o o. dia, 

18 dé agosto, 483 ho” 8 

SP  xasda tarde, lou ir de 

ER carga e passageiros, para o que tem ox- | modos, 

| cellentos commodos, tracta-se com Dich Mathias Corda 

| Feuerheerd Junior & C.: ou com A. Millor. &.C,8,) 
(269% || 


rua dog Tglezos n.º 78, 1.º andar. A 
ai 
E E 


Espe 


pi 


BATE SIDO 


mto. 


| aca Espera-se todos os dias para sabir com 

|] a maior brevidade «obrigue inglez — 
PRINOESS ROYAL. 

; META dO 4] (2268) 

Quem irelles quizer onrregar. dirijás =s6 | 

aa. Miles, & tua dos ipletes o 


a 
E 


1 ma tios “o 
For; Bristol & Glogter ns 3 

- AUTUMN VESSEL adtta 
AA premente 
Oporto 23 July 1863. : ' 


la Agents A. Miller Fifa sã ndo 
rem nº 78. , (2589) 


Rio. de Janeiro 


galer: PA, — 
“Este o 


neta 
praça de Carlos Alberto nº Tao 


